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As vendas natalinas 

coMÉi(íANlfS E COMERCIÁRIOS
HÃO AUUAM HORÃR!O 
fSPf!!Al PA�A DEZEMBRO 

JS comerciantes ainda nõo ob�ivcram qua�quer resposta a 
D d:1 p�sibilid&dl' de antecipar � ilmpliação do horário 

.. ,n•mento dai- loj.i.s d� N�va Igaçu . A propOsta de an­
ião do horário para o rnic10 d_o mês de dezembro (nos 

05 nnC'� a mudança fó era aplicada uma semana antes 
�M:..il partiu do SJ.NCOVANI (Slndk�to do Comércio Va­

.J · � .. r,.:o,•., Iguaçu) que espera, com isso, u.m crescimento 
.:&.1,s nesse período. 

�; � yrop0sta está incluído o não funcionamento do co­
.,J no di, �6 de dezembro (sábado), dia considerado morto 

"( romerciante.s. segundo o presidente do SlNCOVANI, Vi­
r.·� Guimarãrs Sobrinho, dessa �or�a os �unclon:hios te-

� '.'hance de obter uma bonlücaçao ma1or e, passado 0 

,,. 1 0 direito a uma folga em um dia que teriam que tra-
, .. aJ normabnente. 
rara qur a proposta se1a homologada é necessário quC' 

, i;:ri acordo entre o SINCOVAlQ e o Sindicato dos Comer­
. -� de No\·a Iguaçu. Com a aprovação das duas partes, a 
--,s " e  dada pela Prefeitura e o comércio passa a fun­
. ·:ar de acordo com o novo horário . No entanto, as nego­
'-· .;;es entre os dois sindicatos estão paradas . Os comerciã­

!Lt:-:s.3-r de com·idados pe1o sindicato patronal para uma 
..,,1i,.i'.J onde seria dis<'utido o :issunto, na terça-feira, não 

, e, ,m Em r�pOSta ao convite dos comerciante!ai os 
,,-e.; •. iJ.:ts en-• ar .. ro um comunicado onde assinalaram qu-. o 

_ so a �er discutido não estava claro, solicitando, de.c;sa 
.:r um outro oficio especificando-o . Com isso, as nego­

foram adiJdas para :i próxima (esta) iemf!na. 
e �o não h: p ac0rdo entre as partes interessadas, a pro­

en,•iada ao Prefeito para que este seja o in•erme­
�-L" n:i qu.:stão e consiga assim, uma rnlução para o im� 

p;.T:i \"icente Guimarães, estt:- seria um dos fatores que 
T..)u !D p Jra o aumento de veild:as do setor, pois, com 
·M .. ,üdade óo pagamento do 13° salário do funcionalismo 

t :is :,osentado� (acre.scido dos 147 % ) ,  a tt:-ndênda é de um 
; ... :it.o no consumo: 

- O ..: ,midor ,•!\•e com dificuld:.Hies, e, quando surge 
- d:nhe:rc a mais ele aproveita e usa para comprar o que 

i'E!(iSa, sem pen�ar em guardar esse dinheiro - acrescentou. 

CCMERCIANTES ESTABELECIDOS 
Ou�R-M e· 'E ,. 1 

. . .. , ,., ,. ,..' EI"º' .. ,b 'J I...A!i1LÜ.) t.J /\L l.'1 

ALGUM E�PAÇJ ? l:.J .. 4 G NATAL 
CAMELOS - Os comerciantes estão preocupadc: 

.,,,, ' invasão de camelôs do Centro de Nova Iguaçu.
Seg..,,1do Vicente Guimarães os empresários sabem que os ambulantes fazem parte da neva realidade bras:­
eira, e apenas esperam que eles sejam redistribuídos• ':lue deixem "algum espaço" para as lojas que se 
··: trilf"l"I esmagadas com o aumento abusivo de�" 
00 de comércio informal .

Dara Vicente Guimarães, o aumento do comér 
we nas ruas do município ocorreu devido a prox: . 

. "' dacle das eleições e que agora a tendência é q ,;, 
: �;rra uma fiscalização mais intensa por parte das íi'l , .. dades competentes nas barracas espalhadas pela r 'ade. realizando uma espécie de seleção. 

bta�: ::�ara ·:trba �ar� e Programa 
freni!$ de rrab3fü� �H'.'!�!!(r em:hentes

/ Go·. "':"no do F.stado liberou nJ última semana uma verba 1 .. bilhiies Para o Progr.ama Frentes de Tr�balho, que 
�:te r as associações de moradores de cada região com 

_ 
lA - �ur,erin1Emdência Estadual de Rios e Lagoas - e 

urn t_ �haJho verdadeiramente eflctente na prevenr-i:i.o � :"l� Estão sendo beneficiadas pelo projet� l�c-�hda-
1) uruc1r,i0s de Nova Jguatu� Belíord R?xo, Sao .. o ... o de 

J►. uque de Ca.x.iu Rio de Janeiro e Sao Gonçalo .
;,.n�

OOrio _om o �roJeto, o Go-.·erno d o  Estado dPvc·rá 
1 0 8Uporte necessário à realizz.c;ão dos • abadhos, :;;.ndo- ·1 r"'-nuneração de mão-de-obri'- anegimcnwda 

... �C', .. ftoe; si� moradores cadastr_�dos junto à . 
SE�LA

, 0 re1hz:)dos en,·olvem ba!.1camente, a limp-
o -Je valút.--s e c.;inais e' G con..,cientiz<1çáo da popu­

/ reta · o aos .,reJui1:os c u- drs pelo lix? tancado ni s 
rc ·-0 

lgu l j� E:St.3o oper.:.ndo trentes de trabr ho 
.ITlid des de Jardim C.troJin3. s�nto E- "' , ..iilL Jtin 

j 
.. 

��hor da Ck ..a. Em Bel!o;d Roxo operam em S :r-
1, Parque SJo Vicente e s ... nta Maria 

Mais 4 anos de PDT no Governo Municipal 

Vitória de llltamir surpreende 
favoritismo de Fábio Raunheitti 

Para surpresa de muitas 
pessoai , pouco mais de 1.500 
votos fizeram com que o can­
didato do PDT à Prefeitu 
de Nova Iguaçu o ,·ercador 
Altamlr Gomes ;uplo.nta!:s� 
favorito Fábio Raunheitti, tor­
nando-se o novo Prefeito dd 
cidade. Os número.s finais do 
segundo turno apor,taram 

ALTAM I R  G O M E S  

154:. 66Q votos para AltamiI, 
153 128 votos para Fábio, 
7 . 015 votos em branco, 
56 . 504 nulos e 38 .873 absten 
ções. Mesmo sob o intensv 
bombardeio das denúncias re­
lativas ao seu hospital (o São 
Jo.s� em Mesquita) 

1 
o candi­

dato do PTB conseguiu ur: . 
votação expressiva, porém sem 
repetir a grande vitória ol,. 
tida no primeiro turno . 

O vitorioso Alt"amir Gom" 
iniciou-se na política na, 
anos 80 quando nas eleições 
de 1982

1 

se Jan�ou candidoto 
:a vereador pelo PDS. Derro­
tado em sua primeira incur 
são política, Altamir não s� 
abateu . A sorte lhe sorr 
quando trocou de partido, sa­
indo do PDS e ingressando n J 
pal"Udo de Brizola, tendo si<l0 
eleito vereador em 1986. Li.: 
vado à liderança do PDT n_ 

MICA VENCE EM SÃO JOÃO E O 
VELHO MOACYR DO CARMO 

R�TQRNA. .h, FREFEITURA DE �,\XIAS 
OUTROS M U N I C Í PIOS - Em São João de i·1eritl, O 

candidato Paulo de Almeida, colega de partido e de Con 
gre� o dr Fábio Raunheitti, foi igualmente batido no se­
�ndo turno . Ao contrário de Fábio, que por pouco deixou 
de cheg0:r à prefeitura, o petebista Paulinho ficou longe de 
n·u adversário, o novo prefelto Arsênio, o Mica, do PMDB 
Znquanto o representante do PTB recebeu pouco mais de 
60 mil votos (60 . 762) Mica recebeu uma votação duas ve-

1 zc•s maior, se elegendo com 136. 780
. ;o_tos. 

1 Duque de caxias, o outro mun1c1p10 da Ba1xad Flu­
� minense onde foi reallzado o segundo turno das eleições, 1 foi eleitc, o candidato do PFL, Moacyr do Carmo . Aos 7[ 

'."!'O· e jd::!.de, o médico Moacyr chega à prefeitura duque­
ca,;il:nse pela segunda vez apoiado pelo senador _ e tam­
bt'm ex�prefeito - Hideckel de Freitas. Anteriormente, 
Moacyr ha\'ia sido indicado prefeito do município pelo go. 
verno militar para o mandato 1967-1971, já que na Oca5i[;(' 
a cidade era considerada área de segurança nacional e o 
p: efeito não era escolhido pela população. O candidato ob­
t(•vc a vitória com 147 . 988 votos, cerca de 15% a m.iis que 
!CU adversário Messias Soares, do PDT, que, mesmo apoia­
do por Brizola, não passou dos 123.128 mil votos 

Feira dn Nalal do� Pobtes mantém 
lradi;ão de 40 a�uu no 

lnslilulo lguaçuano 
Dando continuidade a uma rtadiç5o de mais de 40 anos, 

0 Insti.uto Jguaçuano de Ensino promoverá, na terceira se-

11 an de dezembro, a entrega de alimentos e d�nativos a 600 
frmíliz.: ca1 ente5 do muntcfpio. Serão distribu1dos cinco mil 
CJUilL de alimentos (equivalente a seiscentas cestas básicas),  
; �m de mais de mil  brinquedos e r0upas arrecadadas pelos 
�.i.l unos p.iis e tuncionários da e5cola na ocasião da F"EN'AP 
_ Fei:a do Natal dos Pobres - realizada no último dia 07 de 

ovi:n,bro.  Este evento - que é, na verdade, uma festa com 
bonacas ihows de músicas e dança, realizada nas deprnd(·n­
ci· 5 do Ígu�çua-:lo - tem como objetivo único a arrecadação 

,.redutos riue ão posterlonnente entregues à famílias ca. 
rc-ntes. 

_ Esta fe.sta de Natõl tem sido realizada há 40 enos , '!'udo 
, ome,,u com a minha mãe, que colocava os alimentor em um 
e .. ninháO e levava direto aos mais neces.sitados . :t uma expe• 
rwnc vibr.ann· . t muito trnocionante padennos Jjudar estas 

50:a.5 que todos os anos vêm à escola buscar o_ donativo . 
A aiud� que recebemos dos pai!: dos alunos é enorme Há urr 

upo de 10 cas.ais que colaboram int<'nsamente conosco du­
r.lnte toda 3 campanh.1, e ainda ajudam na dL�trlbuu;âo - as­
.s::naJou o dtretor d3 instituição, Edilton Almeida. 

Clmara gluçauana, a p0Uti<'? 
ainda lhe reservava uma sur 
presa pouco agradável: o 
sucesso nas eleições par"' 
Assembléia Legislativa do E 
tado. Concorrendo a u.m.1 
deira de deputado estad:.. 
Altamir não passou da i: 
meira suplência do PDT. 

Antes mesmo da Justi• 
Eleitoral ter divulgado o re­
sultado oficial do segundo 
turno das eleições municipais 
de Nova Iguaçu o candlda!o 
já comemorava 'a vitória pe­
las rua5 de Nova Iguaçu. Com 
a totalização geral dos votos 
do Município _ realizada no 
SESI, no Bairro da Luz -
encerrada Altamir que se 
encontrav'a no local 

1

foi aplau­
dido e carregado :çor C"t'rca 
de 200 milltantes pedetistas 
eufóricos com a vitória aper­
tada. 

A primerras provtdêndas 
em relação à organização de 
seu governo jã estão send, 
tomadas. Altamir revelou q_ue, 
está mantendo contato com o 
Governador Leonel Brizol<1. 
para garantir as verbas ne­
cessárias à cont1Duidade d, � 
obras públicas que estão sen­
do realizadas no Munlclpio . 

.... 

RONDA DA CARIDADE: 30 ANOS 
DE AMOR E SOLIDARIEDADE 

A Ronda da Caridade, nascida em 1.0 dl' setembro de­
Hl62 no Rio de Janeiro é uma das mais comoventes ativi­
dad:s assistenciais da L�gião da Boa Vontade "-Iundial. En­
c1u:rnto a cidade dorme, os Legionários se dirigem à� sarjetas, 
às marquises aos recantos tscuros redutos da pobreza es­
quecida, leva�do a refeição dos pobres �companhoda de chá 
quente e pão à vontade. Levam roupas fazem o corte de 
barba e cab�lo, dão donativos, coberto;es, tudo isso par.:. 
e\"itar que mais pessoas pereçam por falta de assistê�cia e, 
principalmente como afirma José de P;..iva Netto Diretor­
Presidente da 'Legião da Boa Vontade cpara não deixar que­
r.,or•a a chama da solidariedade hum�a nos corações e a Fé 
R�•olizante em Nossa Senhor Jesus Cristo>. 

o trabalho desenvolvido pela Le-gião da Boa Vontade é 
•ealmentc humano uma oportunidade de sentir como é im­
portante amar o sér humano, vencendo todas a, bafteiras do, 
preconceito. Os beneficiados são criaturas no último estágio 
d.i miséria moral e material, pois diai:!.te desse quadro, é vi­
,·erem em tal submundo, onde o instinto, na maíorla õas ve­
rrs, impera sobre a razão, e sobreviver com tão pouco·,> 

Quando chegam os Legionãrios da Boa Vontade, alegres e 
n� i,·os nzis providências de socorro aos necessitados, s5o sau­
cl Jdos com tntusiasmo pelos pobrednhos que finalmente po­
cicm colocar no estômago vazio algum alimento . Logo se apro­
ximam dos \'eículos da Legião da Boa Vontade para receber 
os donativos. 

O."> Legionàdos ':lcostumados com todo esse movimento, 
110 amparo às crianças providenciam banheiras para o bonho, 
trcca das roupo" rasg;da5 e sujas por limpll.S e quentinhas, 
•nam .. ,�c<1as, todo um conforto dentro de urna Simpticid;de 
como,·c�tc 

o� adultos são amparados com uma rec-onrortante QLle f? 

r.a realldade uma veraadeiro refeição, lE·vondo carne, legu­
ti·t;:; e maS.::i�S. 

Dur:mte o trabalho ouvem-se no ar músicas a&rar:táveis 
e 1ua1·t·c,; vinda, de um gravador portatil, me�c1;idas de pa­
l; v.as reconfortantes às pessoas atendidas peb Inst.iu1ç"-O 
::.ao ainda custr1buidos aos necessitado.:. I"Ou.�.i::; e calçados 

Aos interessados em ajudar a Legião da Bo:;, Vontlde 
m.ste grandioso trabalho é só ligar para 761-0729 ou ir pe.s­

'lalmente à Creche da LBV em Beltord Roxo localizada na 
Jl..Vl·nida Bento Josf Martins Silveira, 467 - Belford Roxo.  

1 
Oh . -r1gado, N. le;uaçu 

L, 

{Fábio Raunheitti, página 7) 
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Telebrás modmca comercialização 
de linhas telefônicas 

A partir do próximo ano a Tl'lebrá.s modiiicará todo o 
$istezna de comercialização de Unhas telefónicas do Paü , Ao 
contrario do que é feito atualmente, aqueles que desejarem 
obter um telefone pagarão uma taxa de US$ 1,2 mil (cer­
�a de 12 milhiieS ele cruzeiros) E.' não terão direito a ações da 
:relebrás. O diuheiro que seria dcstlnado à obtenção das ações 
�rá devolvido ao assinante em nove anos, sendo os dois 
últimos corrigidos pela TRD (Taxa Referencial de Juros:) .

A notícia foi dada durante a comemoração d o  20., �iver­
sario da instituição, por Lulz Felipe Denusst, presidente in­
tcria.� do orpo. Ao �r intet1·ogado a respeito d.a instalação 

pe 1.$0 mil no\·as linhas de telefones, Denucci re�s:altou que 
.algumas linhas terão a mesma data para sua instalação, por 
e�1stir o excesso de linhas operando em dete:rminados locais . 

Apesar do anúncio de entrega das linhas de tele-fone, vá­
tios municípios já sofrem com o problema que já começa a 
parecer insolúvel: o congestionamento da rede telefônica. Uma 
t.'>romessa fe1la há um ano pelo presidente da Telerj ern visita 
a No\·a Iguaçu dava como garantia a melhoria das comuni­
c..a<:ôCS na cidade. Um ano se passou e nada mudou Hoje

1 

para alguém conseguir utllir.lr o telefone na cidade é neces­
,sâria uma boa dOSe de paciência: 

- Toda "'ez que preciso usar o telefone tenho que espe­
rar mai5 de 20 minutos até conseguir uma linha e depois rezar 
p<:tra que a ligação seja completada. Outro dia ' aparecE'U uma 
pesquisa na televisão dizendo que as pessoas estavam satis­
fritas com a Telerj. Eu, da minha parte

1 
tenho raiva. O tele­

Jone é caro a<: contas são caras e a gente não consegue tele-
1:onar quando �recisa! - declarou a usuária Magdalena Soares 
JJrGprietária de uma Unha telefônica no centro de Nova Iguaçu� 

Correios volta a entregar formulário 
de declara;io de renrli em 93 
A partir do próximo ano, os Correios voltarão a ser res­

r>Onsáv�is pela entrega dos íormulários para a declaração do 
Imposto de Renda aos contribuintes. r:o último ano a distri­
buição ha,·ia sido realizada pela rede bancária, numa tenta­
t!,·:'J. mal sucedida do Governo Federal de ampliar a arrecada­
ção. A mudango não só deixou de produzir o efeito esperado 
como também c:,usou um grande atraso na entrega das de.-cla� 
J"::!Çóes . Urna outra alteração no sistema foi reservada para 
!l3. o tradicional manual de instruções que nos anos anteriores 
pos�uia 20 páginas 

I 
emagreceu radic�lmente e agora chega às 

mãos dos contribuintes com apenas 4. As pessoas que consi­
derarem as informações contidas no folheto insuficientes para 
o preenchimento do IR deYerão se dirigir a uma palepalrla e 
?.dquirir per uma quantia ainda não estipulada a ,·ersão in-
tegral d� manual de instruções. ' 

Neste ano
1 

o Governo promoveu a entrega do conjunto 
:·ormulário-manual através das agências bancárias enviando 
1.1elo Co1 rrics <:1penas a: etlquP.tas de ldentificaç�o 'do c-O!'l.'ri­
buint.{;, que deveriam ser, obrigatoriamente, coladas na capa 
do formulário preenchido. O atraso no recebimento dos for­
,nulários, aliado a algumas alterações nas instruções no pre­
enchimento levaram o contribuinte a não entregar o IR no 
rrazo estip�lado pelo Governo, que lançou mã das prorroga� 
,.-ões como forma de atenuar o problema . 

A entrega do material terá início no final do mês de 
!fevereiro, e ú prazo estipulado para que o contribuinte devolva 
<, formulário preenchido se e.:;teinderá até os últimOf dias de 
f,bril (pn·avelmente o dia 27), data-limite também para o p3-
1gamento da primeira parcela do IR. 

O limite da isen�ão sofreu uma sensivel alteração no exer·• 
dcio de 1993 . O número de contribuintes devl'râ baix"r do!' 
45 3 milhões registrados em 92 para apen.is 4 milhões. O motivo 
e' a ampliaç:10 do limite mínimo mensal para 1.000 U:tir �4 mi-
1nões, oitocento;; e cinquenta e dois mil, quinhentos e dez cru­
zeiros neste més) significando que o lirdte anual para isen­
cão pa-sa a ;er de Cr$ 58.230 . 120 00 (equh•alcntc- a 12. 000 
1.iflr) 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correi� �a lavoíera". !el. 767-2725 

PéNA CE MORU 
CELSO MARTINS 

trl 
50� carioca e vi, como certamente o caro leitor pela ev1sao o que aconteceu numa praia da Zona Sul re�ente­mente: U_?J tristemente comentado «arrastão• quando um gru­po de vandalos pintou e bordou em cima daqueles que se bnnh';lvam ao sol. Dias depois houve na capital bandeira::1.te urr.a rebel1âo numa escola de correção de meuores u.nto como na mesma ocasião, no presídio de Carandiru na �esma Pau­

llcéia [)e6vairada, haviz.. uma confusão terri�el com a parti-· 
cipação da Polícia Militar daí resultando mai3 de cem mortos 
se não estou enganado. ' 

Quer dizer, infeHzmente, é a escal ida da vlolêncb nos 
g:-andes cent: lS. E não apena.s nos grandes centros urbano� 
.c.5.o! Há extermínios de menores nas cidades menore� . Há 
rr.atança de Posseiros nas cidades rurais. Há conflitos arma­
Jos n.:.s áre�s dos indios. E tal quadro dantesco de violências 
não se restringe ao nosso Brasil. Há destas coisas lamenta­
;JiJíSsimas em outros pontos do Globo como se viu há pouco 
tl·mpc atrás nos Estados U.ll.idos. ' 

:;:>iante disto, há quem volte a apelar paro que seja im­
piantada na terra brasileira .> pena de morte para os chama­
do� «crimes hediondos•. 

Creio que a população acuada, que já vive trancafiad..i 
c:n casas e apartamentos cercados de grades de ferro, com 
portões eletrônicos com vigias armados até os dentes com 
<:�e,. à guarda creÍo que a população se consultada er:.i ple­
biscito, vote ;ela implantação da pe�a máxima. Dir-se-ia o 
�nsti:l.t.o de defe.sa, o instinto de conservação que é inerente 
a'J ser humano 

I 
em particular, e ao grupo social, em geral. 

Sô que a pena de morte não é a solução para a violência 
p'Jrque esta não é um oroblema meramente policial Tem r�i.­
zes muito mais profundaS na área da dlstribuição de rendas 
11a questão da enorme massa d� criaturas que �ão expulsat; d� 
Cél.mpo e que. sobr2earregam as grandes cidades onde s� mar­
r:;i::!.3.lizam sem escolas, sem hospitaiS, sem resÍdência e tam­
bém sem empregos. 

Sei que a questão é complexa e não seria eu quEm iria 
re3olvê-la num artigo de jornal. Mas guardo a certeza de que 
a pena de morte não é la melhor solução . A violência 
do Estado 

I 
matando o criminoso, de modo algum reduzirá a 

violência dos delinquentes. Povos que adotaram a pena máxi­
ma, no passado, diante de sua ineficácia, a aboliram. Para não 
me alongar maiS, reproduzo aqui uma frase de- Coelho Neto 
rJue, a meu ver, explica com muita clareza e sabedoria por 
_onde devemos começar a agir para terminar com a violência : 

O carrasco pode matar o criminoso, mas a miséria man­
tém o crime.> 

GRUPO DE RENOVAÇÃO 
[ARISMÁ TICA CATÓLICA 

( C O N V I T E ,  
O Grupo de Renovação Carismática Cal . i ica con­

vida a todos para o grande encontro que será rea l i ­
zado neste sábado e domingo, no ginásio do Colégic 
Municipal Monteiro Lobato, das 8 às 1 7  horas com a 
presença do Padre Jona s _  

�LCA��Jú"� �"li MODELOl EUROPEUS 
E AMERICANO, 
MOl>flA !!EU. CORfO 

to/A Ew:AHCIA 

YEHM u�\\tl\ll DO� 
-------

DE 21 A 27 DE NOVEM BRO DE 199i 

SARA ROZINDA MARTINS MOURA SA Dos p ASs0s 
Há urna amlg.,. muito tri!te que está carregando . 

dores do mundo _ Al,:uém que marca pt-loS olhos °'1,. 1 
t ,:,ca de crtan,;:a e mãoci de artista . Que é um � hu d, �. 

crivei, sensível, maravilhoso: por�, 9eTnPTe !Oi. rn:::,ao :,. 
amada . Do jeito errado, pela pessoa errada, no :X.Otci � 
errado t'n;o 

Al�uém que se sentou a beira do' carn..nho a 
un .sonho, para a entrega plena e absciuta .  E ali �l de 
l' perSiste�te, bordou todas �s suas ejpeTZlnçu co� Ut.ár. 
;.mor e dedicação . tios de 

Alguém que esperou . .  que sonhou.-. •  que: amou. mal3 
Enfim, o sonh� m:.teriahz:i- e. A trüten a !c;sa e a t•.dão �edem lugar a :tleg:na, ..-,::, estrav zamento r:m do 1<1 SO-­que nem bem começou Cr cií1cad.i P. dolorida O ••. � � 

decepç5o recolhe, reúr:.:- E a�ontoa o 1.Ul' rest01.1 r'e .. � d@. 
Pedaços de il\l,,jão, migalhas d-:ts. emor:tie..i,  caeos de r J\'a. ��­
t:mentos brutalmtnt� pl�ados en:<o"' "\lhad� ·.SJ.S;;;:<!o,. 

E novamente re�orna ao trabalho de fiandetra de it 
poiS não há como impll!dir o !:entimento de amar r·�-on!:')S

, 
e' rl"'al . Se hoje corre a lág!'ima

1 
am.,nh� ha\·e,.� r�� -

4 

:--ei, eu sinto . � 

PorquE você é que:ência e vontade 
Porque você é forte é guerreira .  
E principalmente p�rque você é rornânticJ. anm, � , lD14•,e 

e-e sonhos, necess1ta de novos sonhos, de no ... ·u me�1 
Enxugue ct lâgrlma. 

Apague os pens3mentos mórbidos. 
Levante e dé a "olt� por cima �âo permita qu� � 

�uém E'Tllbasse a sua vida. 
P�r mim? Por seu filho., Não! 
Por você . Você merece ser feliz 

Ul � USENCIAL 

CAMIUE IIAZ 

Ci"ande parte da população brasieira é analfabeta. U• 
s�tua<-5o das mais desagradáçei5 e perturbadoras e que dn-eril 
0tsp<:rtar o interesse do Governo para a crlação de Uff'a Po­
lítica educacional mais e.iica2 e atuante. :\!as enquanto isto não 
acontece, o lamentável é perceber que a parcela da � 
que tem acesso à educação não aproveita. e usutrui � cpn­
y:Jégio» da maneira mais adequada. 

O brasileiro lê pcuco e portanto não enriquece o StU \-O-­
cabulãrio não se torna uma pessoa culta. cO que fahl ao 
brasilelro

1 

é educação !•, frase cuvida com frequência: pOl todoS. 
Mas o que falta ao brasileiro é o incenth·o à leitura

1 qut ili 
�ervir de base fundamental para a educação. 

o interesse pela leitura deve começar cedo. Cabe 3os ptis 
e educadores despe-rtar na criança o desejo pelos füT()S. Esst 
processo deve ser gradual, procurando demonstrar Qllf 

.
ler e 

L.ma diví'rsão das m�is prazeirosas. Sendo assim, -.a criaDÇI 
�I? tornará um adulto educado capaz de tuer de seu paas 
ttma Nação civilizada. 

No Brasil o despertar po.ra o nábit� de ler é de et:rt3 
forma, um:i tarefa tácil A N:i.ção passui uma das litt•ratut'd 
mais rica5 em criatividade e bom gosto do mu:!do, Um3 htt-

1·atura respeitada, premiada e admirada. �ruto de es.:�
t
: 

que figuram entre os maiore-s nomes da htentur"l m� 
como l\fachado de Assis Lima Barreto Cra.cilbno RaroOI, 

José de AIC'ncar e tantns' outros. 

l\'Ias nâc, é só nossa liteTatura antiga que detern gran�� 
nomes . Para aqut"les que desejam 5e !niciar no pruer de 

dt Obras I!aciona is o l'Omeç<> pode élcontecer nos -omun�es 
n10 

�1utot·es c:ontemPoràneos tão inteligt•ntes t' criattvos qu:i 0 , . A' da bem que 
�\:L±,·h�do de . Assii e seus companheiros . 1n Qutl" 
Brasil tem v1,·os e �tuantes c-::critores como Raquel d

�ond 
1·0:t. Jorge Amado, João Ubaldo Ribeiro, �obert0 

P:s rni!O"' 
e Rubem Fonseca. Este últim::> é sem du\·1da, oma ,i :in-
1 e,s exprt·Ssões da nossa cultur'.l � autor de cxceJentes rOffl 

·e da lingua portuguesa. . . ociadJ no 
� bom snber que e nome d_o Brasil �inda 

e �
5

1'""0 dl;''t' A c,--.ter1or io bom go: to e a tn•e1tgênc1a : 1�0 
J. :!\'.

3
cioâJI n,3s lltEratu1 a , ,  que tem despertrldO a aten,ao 1ntero3 

,nf<'lizmt·nte não .1 n<1cional. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

• ":!.RlO ---------

Escritório Cenfril e Extração-;' 

Av. Abílio Augu!lo Távora. J.793 / li 
111 PABX - 767-61 16 

---------------

., 
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Conc11 rso público 

fSJADO ABRE INSCRIÇÕES PARA PREENCHIMENTO
DE 567 VAGAS NA REDE HOSPITALAR 

médicos recém-formados - ou 
Os estiver cursando o ultimo período 

que;edicina - i�te_rE:,ssados em faz�r �e­
ddênci• em inst1tu1çoes da rede p.ubl,ca 

;:tadual, terão boa chanc� para 1 n 1c 1ar 
-

arreiras com o pé direito. A Fun-
,vas e Estadual de Serviço Públ iro 
d"ªº · · - · · d '  

5p i  abrira inscrn;oes no prox1mo 1�

�5 de
° 

novembro '.' está 
,
oferecendo 567 

�,gas que serão d,strobu ,das em 30 hc' 

pi,ais da rede. 

As vagas são oferecidas pela Secreta­
ria Estadual e M�nicipal

. 
de Saúde d,o 

Rio. laseri, F�ndaçao Mun1c1pa l  ?e Sau­
de de Nitero1 e ln�mps. O penedo de 
r,,atflcvlas se estenderá até o día l l de 
dezembro. 

Para se inscrever os interessados de�

vem . comparecer à Escola de Formação 
Técn,ca em Saúde, loca l izada à rua da 
Passagem. 1 79, Botafogo, levando os 
segu_intes documentos: taxa de inscrição, 
carteira de identidade, carteira do Con­
selho Regional de Medicina e declara­
ção da Faculdade comprovando frequên­
cia regular e data prevista para a con­
cl usão do curso. O valor da taxa é de 
Cr$ 240 mil e, pode ser paga em qual­
quer agência do Banerj, em favor da 
Fesp, conta 097-00308-35, agência 
Seent. 

Além da residência, os aprovados te­
rão direito à a l imentação e a uma aju .. 
da de custo, que será definida pelo Mi. 
nistério da Saúde. As inscrições podem 
ser feitas no horário das 1 1  às 1 7  ho­
ras , de segunda à sexta-feira. 

SEBRAE DIRIGE CURSOS ESPECIALMENTE PARA A 
BAIXADA : N. IGUAÇU, SÃO JOÃO E BELFORD ROXO 
o Sebrae (Serviço de Apoio as Micro 

Empresas do Rio de Janeiro), instituição 
que tem por objetivo prioritário contri. 
buir para a modernização, expansão e 
tcrta lecimento da micro e pequena em­
presa, esta oferecendo alguns cursos n::, 
més de novembro. Os destinados à Ba. 
,ada Flux inense são os seguintes: 

Cursos: 
Capacitação de usuários em microin­
formática; 
Modelagem Industrial (confecção); 

• São São de Meriti (tel. , 756-51 45) 
Curso: 

Eficácia em vendas: técnicas e com­
portamento. 

• Belford Roxo (tel.: 76 1 .:3875) A maior parte dos cursos terá in ício 
r o d ia 23 de novembro, com excessão 
do curso destinado a vendas no Natal, 
que começará no dia 26. Informações 
sobre os horários dos cursos, vagas ou 
taxas porventura cobradas poderão ser 
obtidas diretamente nos ba lcões, cujos 
telefones estão relacionados acima-

Cul10S: 

Ccmo elaborar embalagens criativas e 
funcionais; 
Como vender mais no Natal; 
Capacitação de usuários em microin­
formâtica; 

• Nova Iguaçu (tel . :  767-7964) 

INFORME PUBLICITARIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( CMEI ) 
avisa a população iguaçuana que está recebendo reclamação com 
relacão ás lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas á noite, 
ligadas á rede de iluminação pública. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminha­
das i\ Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefei­
tt.ra Municipal de Nova Isuaçu. O endereço é: Rua Athaide Pi­
m,·n,a de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 
Cep . :  26.2 1 0 . 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediata­
mente transmitidas através de ofício, á Light, empresa contratada 
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutenção da 
rede de iluminação pública. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é indispen­
sá,e!. Afinal, a Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos 
da sociedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso 
do contribuinte. 

A T A C A D O E V A R E J O-------... 

PoR,\'ECJMfil.'TO A DROGARIAS, FAilMAms, PEIIFUMAIIIAS ETC, 

DIMllRCO • 0Is1RIeuio0Ra 111Rco10Es Lma.

M A T R I Z  
Rua l3 de Maio, 50/56 

'l' e l , : 7 6 7 , 2 0 7 9  

M I R K Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . .  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9487 

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

t 
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A PASTORAL DO MENOR 
A Pastoral do Menor de nossa diocese 

tem procurado divulgar sua atuação em No­
va Iguaçu. Convida a todos os que partilham 
da vida dos Meninos e Meninas das comu­
nid;..des e que comungam de uma filosofia 
e mística cristã. E os chama a participar do 
Grupo, fortalecendo assim o trabalho a ní­
vel de diocese. 

a sua compesição. No entanto a malorfa dos 
Con:selheiro� não-governamer:tais pertencem 
à Pastoral do Menor. 

- Caminhada em Deresa da Vida: A pro­

posta desta caminhada nasceu em Salvador 
no Seminário da Pastoral. Participaram � 
mais de duas mil pessoas de Nova Iguaçu 
numa camt.>hada no centro do Rio onde es.:
tiveram presentes quase dez mil �essoas. A Pastoral do Menor é a voz da Igreja in­

terferindo nas ações do trabalho com as cri­
ancas e adolescentes empobrecidos e e�ta 
voz: deve ecoar de todos os cantos de nos!-J. 
Baixada sofrida, levando harmonia, otimis­
mo e esperani;a. Mas é preciso fazer valer 
essa voz, <engrossar esse cordão>. É preciso 
parar para pensar, e pensar para agir e re­
alimentar a fé na certeza da construção de 
um mundo mais justo fruto da identifka­
ção com o Projeto de ' Deus de Jesus e do 
Reino, que encontramos nos' Evangelhos. 
COMO S U RG I U  A PASTORAL DO M ENOR 

Em 1977, um primeiro grupc de pessoas 
estabeleceu contato com Dom Luciano Men­
des de Almeida, - hoje presidente da Con.. 
!erência Nc1cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) -, mas naquela ép0ca, bispo da 
Região de Belém, na Arquidiocese de São 
Paulo. Queriam encontrar um caminho de 
atenção organizada às crianças mais empo­
brecidas. A Pastoral do Menor constituiu seu 
Secretariado Nacional em novembro de 1988 
mas foram dez anos de trabalho para cria,; 
bases nas Comunidades e Dioceses. E nos 
últimos dois anos foram intensificados o rit­
mo de articulações pelos Regionais da CNBB. 

SUA PROPOSTA PASTORAL 
A Pastonl do Menor se propõe, â luz do 

Evangelho e da consciência crítica, estimu­
lar um processo que visa a conscientização 
sensibilização e mobilização da sociedade co� 
mo um todo na busca de uma resposta trans. 
:'ormadora

1 
'global, unitária e integrada à 

sitUac:"ãO da criança e do adolescente. 
A Pastoral do Menor não é mais uma al­

ternativa de trabalho com a criança e o ado­
lescente, mas uma opção livre e consciente 
da Igreja no Brasil. Tem fundamentos bá­
!>icos na S::i.grada Escritura, na Teologia apli­
cada à realidade· cultural em que vivemos 
na dimensão sócio-transformadora da CNBB 
e na Psicologia da Infância e da Adolescên­
cia. 

EM NOSSA D I OCESE 
Após várias articulatões com o Regtonal 

Leste l da CNBB no Rio de Janeiro No\·a 
Igua('u teve a opa'rtunidade de partici�ar do 
seminário r--�cional em Salvador-Bahi� 
com três pessoas: d�is leigos e um padre 
representando nosso Bispo. 

Deste Semir,ário brotaram a5 primeiras ini­
ciativas para o nascimento da Pastoral do 
Menor em Nova Igua(u.  

Listou-se todos os  trabalhos com crían('as 
e adolescentes que aconteciam na diocese 
que roram convocados para um Encontro qu� 
teve como discussão os seguintes temas: o 
Seminário Nacional e Propostas para a for­
m•wão da Pastoral do Menor em Nova 
Ig:u: çtJ. 

Comee;aram a se reunir aos sábados na 
Catedral de Santo Antôni�, no ano pas;ado 
e hoje jâ são rec-onhecidos oriclalmente como 
Pastoral do Menor na Diocese. Têm timbém 
represcntantiv!d:1de no Region�l e artJcula­
cões com o Nacional participanao de En4 

contros, Palestras e �peracionallzando seus 
Objetivos. 

A LGUMAS A ÇÔES 
A Pastoral do Menor de Nova Jguatu es.. 

teve prese"."',te em vário.,c acontecimentos e 
conquista� importantes. Eis algumas: 

- Tmplantac-5o do Conselho da Ct'ianea e 
do AdoJejcPntf:: 'E'sta\';:im nas primeiras dis­
CU5" )e� e na luta pela implantacão do Con­
i-e-Jho d.: Crianc.a e do Adolí'Scente em Nova 
lJ'U3("u. Nei::ta fpoca aínda não �m reco­
nhecido! Ofic1a1mente e fsso lmposslbiWou 

- Eco 92: Deixaram registrado neste even­
to a importância de uma reflexão sobre o, 
crescimento da pOpulacão de rua numa ca­
minhada qu� teve como um dos �ontos for­
tes «um minuto de silêncio.> pelos meninOs 
e meninas vitimas de violência. 

- Forum permanente da Criança e do 
Adolrscente· Este Foru.m é um espaço im­

portante para uma articulação p0lítlca ma1s 
abrangente, para o envolvimento de relação 
com outros Movimentos politicos p0pula­
res e socJajs, que estão abertos à defesa da 
criança e do adolescente a fim de contri­
buir e participar da luta ;,or direitos. Vãrioe 
integrantes da Pastoral do Menor diocesana 
estão na Secretaria Executiva do Forum 
DCA. O 1'""orum acontece tocto 1 ° sábado às 
9 horas, no MAB (Fe1eração das Assdcia­
çõe.� de Moradores) em Nova Iguaçu. 

A Pastoral do Me�or se reúne todo 49 sá­
bado às 9:30 horas na Catedral de Santo 
Antô�o - Nova I�açu. 

MOSÃICO 

• ESCOLAS DE Ft: Neste dia 19 de no­
,·embro te:·minou mais uma Escola de F�, 
no Centro de .Formação, em Moquetá. Fo­
ram quase dois anos de aprofundamento da 
fé e capacitação para o trabalho pastoral nas 
comunidades. Outra3 duas Escolas iniciadas 
recentemente em Heliópolis, na Região 2 e 
Vila de Cava, na Região 7, continuam cheias 
de animar,-ão e entusiasmo. 

• NOVO PAROCO: A Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima e S5.o Jorge, no Cl"ntro 
de Nova Ig,Jaçu sem padre desde a morte 
do Pe. Alexandr�, agora já se alegra: a par­
tir de janeiro tem novo pároco. Até agora a 
paróquia estava .sendo administrada per Pe. 
Fernando da paróquia de $3nta Eugênia E" 
as.slstida �or vários padres e diáconos da 
Região. Em janeiro assume PP. Valdir de 
Oliveira que no momento est3 em Roma. 
Ele já Íoi pároco de Mesquita e Banco de 
Areia e Reitor do Seminário Diocesano Pau­
lo VI 

e E'l:CONTRO E REE�-CONTRO· Com o le­
ma «Vinde e ide. a Renova('âo Carismáti­
ca Catôlica, rcaliz� nestes dias 21 e 22 de 
novembro d(• 8 às 17 horas momentos de 
reflexão � ocação conduz.id;s pelo Pe. Jo­
nas Abib, Ue São' Paulo. O Encontro acon­
tece no Ginásio Municipal Monh.•iro Lobato. 
e PLANEJANDO O PROX!SlO ANO: As 
di\"Crs.1s Comi :;úes Diocesanas de P.:istoral: 
Liturgia Catequese Menor Justiça e P..iz 
Circulos' Biblicos, Ór,erária,' da Terra, Vo� 
cações l\Tissões �1'inistério.s F:1mília . .  es­
tivera� reunid;s no CE�TFÓR - Moquetá 
no dia 14 de novembro para juntos deter_: 
minarem as prlorlda.des 'e data!f para o Pla­
no Pastoral-93. 

• o DESAFIO CONTINUA; Definido o no­
vo Prefeito de Nova Iguaçu cabe aos eJei­
tores e cristãos QCOmpanbarem o mandato 
do prefeito e dos vereadores para que seja 
legitima a representatiVidade dos mesmos 
Cabe ao cidadão cobrar as promessas exigir 
os direitos, certificar-se do cumprim:nto do 
dever; denunciar as irregularidades e elo­
gi.1r e volorizat os acertos. 
Diácono JORGE LUIZ SOARES DE LIMA 

Rt:déltOr Jntl-rino 
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CORREIO DA LAVOURA 

DICADOR 
MÉDICO 

�:�:: 
.( P::ÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

d"" 

Dr. JOAO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CO:-1S l:LTCR.;O 

Rua Bernardtno de Melo. 1399 - s;:s.:a 303 

De 2.ª a 5.ª-telra. às 10 hora.., 

Tel. 768-0313 - :'.llorn Iguaçu-RJ 

• t 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphiel 

Con••nios· PrTROBRAS - pE7RC)BPAS DJSTR!BUI­
!JORA - l'N'l'.!ED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAG - CASSI - GOLDEN CRO� - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER L!FF - TELERJ 

KA!SER - SAODE :JRADESCO 

RESIDESCIA PSICóLOGA CLINICA 
,.._ 

PSIOOOI \GNô�TICO E 1-slC'Yr.:RAPIA 
· ORraNTAÇAO DE GESTANTES E T;:I{APIJ'. D� CASAI� 

?·.10. Dr Reiane Pedro Fqu!. :?37 
\n! 767-2638 - �º"'ª Ic1Jaçu-RJ 

Hora r.iarc-:13 pelo ttlef'l!le 767-588� 
De 2·a a 6.ª-f �ra, C.:a.• 13 33 20 horas 

Convénios: OITRO CARO. Bco DO DRASIL. CAJlERJ, 
PAT!lO:-:AL. COLZGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. P:tr1s, n.ª 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTU:A ALEMA 
ll:'FTTIJl\;C: f, ( IA. ! TOA ) 

.., ()Cl.T'f O:-:- '!','· · oi::I-c�O� 
• CONSERTO€ 
♦ OF'ICJNA PROPRIA 
" SERVIÇO R.U'IDO 

' 1 ot!ca l'QftlOCG
Apuelhos Au:iit1vos - �res e! Con­
tato - Óculos .. Pr,tas - Rei, �1u e 

Artigos P.u.1 Pr,....Mr 
Todo Srbre \"AR!Lt:X 

Conserto� c:n G,- � - r:;n� , e P.c·;ci .. c 1t1 

IPRATAS • Preços espociaiz 
Fan Revcnd3dores 

AVIAMOS RECEITAS PARa. O MES!'.-10 DIA 
.l<u.1 Uld\-1.., J. d(�UI0.1.0, OI - Nova l�UdÇL, 

RUAOTAViOTARCJUINO, 182 
TEL: 767-89� 

N. IGUAÇU. CENTRO 

-----------------

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

1 
Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLóOICAS 

l CROIRJ N.º 34 coe N.º 28711547 0001-14 cro N º 21 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-2804 

�NV2NIOS 
-

---­
• NUCLEBRAS 
e CAIXA ECO.',Q�fiCA 
• SAMOC 
e DEN1.\L CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• OORPA 
e MONTEPIO DA FA.MlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 

: ��ii�� SEDEO 1 

, ·· .-Dr}José· Maria-êleAzevedo 
• ,f'. l 

CLINICA l!E CIRÜRGIA PLÃSTICA 

o UP0"5P1RAÇÃO do gordura localiUda no abdome. cr,tu,a. culole, ooxas. nãdogas, oostas, axlas, pap&das, mama grande de homem, ele.•
• 

• PLÃSTICA OE ,MM.Ai para aumanw, dinlnulr, eM,eci"WrtD, tumores. c&ncer. --�---:-:-::-::-;;:;---1 ,: 
o PIÁSTICA DO ABDOME para dmnulçlo, estrias, flacidez, depressões, clca111zes. • CONSULTAS 
• PI.ÁSTICA OE NARIZpan,dlninUlr.aumon181, doSvloo, fraturas,dosvlodo septo. •' 

·768-0313 ·•PtÁSTICJl,OHACEt>tal,,testa,llloral,�.quoiXo.� TEL• • PLÁSTICA OE tatuagons, acatrtzes, tumotes do pote, qu-._ . 

CORREIO DA LAVOURA 

• JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZE?.ECO 
REDAÇAO E OFICINA, R LUIZA LAMBER T. 91 - TEL 767-2725 - CEP 26250 

E OITOR Cf<fFf 
ROBINSON BELEl.1 DE AZER•DO 

DlRETOR - COMERClAL 

GERSON DELEM DE AZEREDO 
e CO!..ABORI--OOAES: 

:, Afll: H R Ctt.NTA'-ICE, SERGIO FONSEC.A. ARlHUR ME�SIAS. 'wiC .. CSO Jl.,NIOR. ANTÕ�IO PAI LISTA, 
'RIO A. �e Et Fi:..OER, IVAN Lf\tOS SOUTO MAIOR {Arto Íifill), CELSC' MARTINS, VICTOR LO...,R(IRO, 

fUCAhAA KRRAZ, EOU rAvALCAf'CTI, l '40CK.CAVALCANTI, ARTHUA 8ARRCC ✓ UJC'( RIBL1RC.. 
MAURO AE ), «;o�AL •JIARIA ( SONIA MARIA O CARVAI.H ';iA t., 

Anuncie s&m 

sair de casa. 

Basta discar 

767-2725
-

---

NILTON 
�1ecãnk,.. .. Ulnteraag�m 

Pm •;-a 
íl:u.1 A111Je P m\!nta 

de- ulora�s. 7b5 
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CORREIO DO DISCO 

POYCE 

JARIIAS GONC�lVEs 
, � 

Ao ouvir Royce canta
_
r scntimo.s que a música &e 

como uma luva na tilOsot .a de v1d i1 deste nntor , e tnc-U::a 
de .Jcesso, cu1a proposta de trabalho é apenaa slnce .. multa luta e vontade de vencer com honeshd.1de &ern � 
r.tnguém, Rcyte estã lançando o !CU primeiro Li, pc: �n..� 
c:oro. TPM DlSCOS A produç.ao do d.a.Se o ê ãe J orce g •· 

rr.,n�03 e r1•gencias de Ivnn Paulo. «A saudade dõt>�' 
� do LP, em que doz.e composi(6es talam de a.mor n 'l 'i,

. 
de um c;,1ntor totalmente integrado ao me:o , qu.e ':rtd.i'

J felicidade maíor é cravar um Lp e levar a m,l3u:J. 
1� 

jeJto de ca::i.tar, aonde estão 03 que gostam de ou : 
9 

mú 1u b .... sdeira, o bom e \·erdadea.ro s...mba 

SHOW fRANSFOR!,IAÇôES> NA MINl,;ANO 

J:mete, Carllnh� Polldor�, He1ton 
_
e V.Ji!.r \1 ise 4� sentia" no show «Transrorma;oes•. A Minua.no o1nc:e•er 

Nc\.o lguaç a;:erá palco de um dos m, bon._ ;:is e 
:nus.cd s d..,,,r; :ntados na Baixada Flumjnense, r !lin,� "" 
a participaç.uo de artistas que atraem a ate:ição de \1::-' .... 
pu_lu:o na rctwo. Janete é 1. estrela que �'ll m .f:r. �r 
paç;lo no show (que também dirige), com 1 presen a iO! .. 
1--_rprete.> Carlinhos Polidoro, Helton e Valdir, J)O!s.u.i1ore, 
n be.1s vozes qi..i' fazem 3Uce so nas noites � lUs 
c1,-1 des vizinha:,, contando nmda com o talento cu t .inca .,· ; 
Show. •Transíormaçcies> 1contecerá no do .. 8 1.e deze� 
:' tir d· s 21 horas, Os convites podem ser adql.W ....:� Da ,Ainuano (Rodovia Presidente Du1ra, Kn:; 14, 

F0RACÃO 2 000 

Está saindo do forno o novo Lp da •Furacão 2 ooo qij6 
e de ii:>nge a. melhor e mais polêmica equipe- de 10m do Bratü. 
f' te dISco t ding1do especuilmente para o público d.i:i an 
e reúne o que há de melhor para -animar a galera que esPft1: 
e g_ ande expectativa estes no•,os hita. O ri:"ptr..óno esco­
p-.do há de contar, como sempre, com rand:rde que tocam e 
acontecem nos baile., c:funks>, contagiando e enlouquecendo ot 

dc1�c;arincs que participam com todo gá5 e crbti 1d:tde OO!tts 
'am0!oS bailes que superlotam os clubes de bairr-o, 

,,IARCOS E MATEUS 

A dupl:l cantava no coral da Igreja de Di1.rínópalls a 100 
qull met.:os d(" Belo Horizonte E"ram amig-m e se enconÍra ,m 
( -n tndos os e\'entos musicajs d:a cidade. Até qur- jan 
1izeram umA. versão para a múslca cAlone• de B. sttt:lber T. 
Kt:lly. cF0r('a da canção•, o nome que a 

1

,·ersâo 1.anhou em 
português, entrou na colet.ànea •Brasil rural•, lan(.ida em 91 
Foi o suces:-o desta música que levou a dupla à uma carrNI 
n:icional, ultrapJ.Ssando o1 limite� de Mlll.a5 Cifra.as. OUtral 
c-:inç-ões sempre rom:intic�u comer;a.ram a chegar pua WtS 
irtcrpr�tad;1s por Marcos e' Mateus. Em •Retrato da vida o 
r :imciro Lp pela Warner qut foi produzido por Piulo DebttiO 
-a dupla interpreta cFal; um pc>uco co:riieo- (Ellu 11UDi1 • 
Ckar Augu1to) •Pelas vertentes da terra• e •Cheiro de P • 
xâo• (Paulo o:bého e Paulinho Rezende) além do.1 d,isSldll 
da �tPB «Solldão à toa• de Lindomar c;stllho , •Ser.ftm t 
.seus filhos , de Ruy M;urity e Jorge José. Para ale� de 
rr,:neira hara, o suct>S!O •Força da cancão• tambtm esta ta­
ciu1do t'm •Rc-tratos da \•lda-.. 

NATAL: ADQUIRA OS BELOS 

CARTÕES DA LBV 
O Natal vem chegando. Com ele o fraterno hábito dt eu· 

\·!ar 1.·ar�ües. Então, apro\'e1h• e una o útil ao a�ia,.·� 
\'1

_e curtoe.s rl.1 Legião da Boa \'0nt.i.dr t LBV). \ ocf- tidJdt 
ilJudaUdo �s obras de promoção hum..:ma e .social ctl rn sW 
e faundo isso de mlneira muito bonita pot.S os nrtõel 
bem crlati\"os. com ótima impre5s:jo, e �m men agtDJ:::; 

ft�ndas e tocanh., Outro detalh, lrnportJnte· l.1J.JTSID 

bar..i.to 

Para adquir!r os cartões de Natal LBV. lígut = ��� 
:.?33-8381 e Junto corn eles receba os votos de um 
de todos a quem a LRV auxtlia. 

PRODUTOS �f 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
l. rutl•-O ,,-in9u1ç..1 pura d� po,co. queuo mtn 1�· art14" 1 '"ª'�• que110 provolonc- mus.sarl�l.1. requl'1i 10• ���inhO 

me ..1lh" .. , ( filé mmqnnn, peito t.it.. frango

�,b
t prDO' 

de rorcn), hnqu., recheada. massa par:> 
q

rob nbo d< 1linli�1 p.tra fnt�1r, rocdmbole dl" fwnqo, lo 
'"'ºCl" > recheado c"'c 

l•'\ITRFGAl\10<; Fl\1 SUA CASA 

l'RODUTO:i :;;l•l\,ll'RE f!U·SCOS 

LIGUE JA PARA 767� 
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Irio Informal 
-

(iCAN DALO 

r........:-dalo tamanho famllla. A cs� (c.,Jun�\'.f'l, e.st:n•a 
5 ,n. Jd'l de :iuc- o marido <'�ta\·a Jhc- colocnnao um par de 
.:zts A m.ie d.1 madame, sogra fe,rrenha, foi em fre:l.h.- e 

" _)?,I u: a rua filhi eitava c-trta e. t. aida. Esta\'a sendo 
r .d .. 0,;o pO. uma mulhrr, mJ' por um :r::i.n.•sti 

001!. pontos. não se tala noutra coisa pela cidade sem ... "' 
,-tm c.J cont quem é 

POIS t 

"' UOANÇA.-

Bastou sair da Dijon, a beUssima Vaaessa de Oli\.�1ra 

::is.sou a se-i dt da nas coluna.,, colSa que nao .. contec1a n­
• Todo, detut.Jm o Humberto Saade vocl's nbrm Ele é 

r 1fona i· horroro�o no trato com a:1 pe;so.1s além d� burro 
e inculto Vant>ssa, a propósito, depois que dasou com o em-

.. esaru., George Paucl, tlcou mais: bonita aind:t . . .  até talilndo. 
.t::u c-onto a ra:i.Jo: ficou m.üs bonita até ::alando porque quan­
dr e: br1a a boca er:i Jm •.error Aprendru a falar di eito 
e e 01 t a mulher . t isso ai. 

FESTA D U PLA 
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas N \ t1 "'1de aquele topete hor,·oro-,o da Btnedjt e! Sih·.i 
0 An -310 Pi• nga. ao lado . • .  det-ididamente-, uma dui.,I� 

1 0 )S U-i horror. A bruxa do conto de fadas che)!ou ;l 
lto e hom sLm S;-ntas, a Benedita I tinha que 

�- J d�scurso e o pC'nteado A con\'er mole de 
louru,ço não cola mai5>. Pojs é O maracujá �e ga\·etL 

lív , 1 d s oito ·:-on!inua fabndo do o.esmo Jeito c1 --iira di.t. 

Duas grancic.s fe::;tas comemorando os doe a:ios da Rio­
s. mpa, l �s 5 � 6 de dl"zembro, cm tempo de elaboração da 
JJJ or.ramaçao. D,a 5 um super-sho1;1.· com o C'lenco da c;r.s:i e 
orte1 d: b i::i�cs_ te\�ê a cores, aparl' hagern dC' .. °"' e gran­

dC's atra .c:-s. Dia seguinte, domin!{o, a festa começ;irá na hora 
do ilmoço, com Hc>lton, Renato Ah-es e a Banda Realce e q 
l'. 01 ·e durnt,te o Disco Dance ln RioS:tmpa show com Gi�\. n• 
n Rogc,·ia Emmet' e Banda Corpo & Alma' com o Dj Pauli�ho 
',-fazzay roman.dando o som mc1ement"do.

1 

Sorteio de pranch 
f!n surf, te,·ê a <'Ores ;,1r('Jh rem de som c-3m1sas bermudas 
'- 'Tiil brindes Uma SU(Jer fc:ta jovem cdmo pOdE� ver 

DJ'S MALBORO com 1 •  Campeoanto de dança big-mi•a 
da rádio 1 05 FM, com os melhores grupos FUNK'S 

BRASIL e mais PAGODE com sabor tropica l .  

::.·· que foi o ca.so do Mauaroppi. Igual.tmho. Na> mu-
t""l n �:i. ,Jeca, perde! . Aquela atriz que mistura D� rv 

PAPO 1 0  • FINO DO SAMBA - NOVA FORÇA * LA 
(11""'$-
VEM SAMBA - SUIG BRASIL • OS FILHOS DO FORRÓ 

<. ;i i es .,om Regina Casé na no,·ela das oito faz exce ·_ 
.r.en!e c:i.ras e bocas pro gosto do povo. r. u� pavor '\! 

-� o nuxtmo . Aparecida :\I.iTlllh.l CqUC' parece U."Il p _ 
t Ola•� :-i.ronttiro de Carvalho (que 1argou a doe-e Bets.y) 

e,� .'!.ndo pela noite, grudados, grudados • Cormt.'í:l l\Ia)·­
".l._· n.ga ,e linou da maior fria do ano: fora conv1dad p ra 

ti.tOrar cafonérrima ex�prjmeira dama nosane Collo:· 
C r!l:en, qoe é uma mulher inteligente, sabu que ia entr;ir 

...r:. getada e não aceitou dar seus C'('l::lSe]hos yara � cafona 
une, aquel., que foi Indiciada por !ormac:ão de quadrilh.J e 

()Utras falc:itru:,,.s mais Falar nela· por onde anda :i roh 1 
V -� Pi.rt Rabello, a costureira copista? 

, ooA VERÃO 
�li Ribeiro, da Tato & Visão, lançando a sua colection 

c:,.ma,er !12/93, a Jinha verão que é um ?u.xo. • Os tons são O.i 
:. ' ·o predominar na estac;ão do cJlor dC"ste ,·erão 92/93: 

tlnelho, coral, amarelo-limão, verde-limão, abacate As 
!!:.;.s e pOd('rosu que se vestem com Mag:.li corrtndo para 

bonita (e chique) coleção. Um luxo, na verd.tde. 

�APATAO 
Apareieu conhecida soclallte de braço na tipóia no Co­

-ttry esta tem;.na. A explícação
1 

para tal coisa é f:i�ples: ela 
' ab.ada par Ma:ia Sapatão no banheiro e não quis e 
r n1er a, c.níc:ias do SJpatão. Resultado: saiu no tapa e a forte 
�r.bor que c:...:ça n::.. 4ti deu um empurrão tão fortt- na don• 

a Qtle c-aindo acabou quebrando o braço. A estórfo corre 
-� c:ube Maria Sapatão não se emenda e conhnua apron­
:.r.do. D:. Já &\: lsou: Tem uma senhora que costuma t:icar 
t.:.D:io att taMe. A p�óxima "ez que ela der bobeira, eu 

COTAÇJIO ESGOTADA 

Com 1c 1 c;:ão esgotaria (a. mesas h't uma '-•:mana esgota-
1 ,,m) e com ;,. arquib:incadas .sendo dlsput; ,.las a t;,pa o c:o­
lun!sta promo .. .,, mais uma grande festa nt·.,ta ser inda-fe; ·a 
n · RLoS:impa: Te '1 Crwalcant':' no shov.• <Em Cana & Bra\'a· 
a· 21 horinhas O c"'nârio ser� o mesmo do Teatro da L. 1 
t:.:.de ele estã com ü •nso succ-sso. t t5o ,:?rande o éxtto -;,o; 
lá que para se conseg tr ingresso somente com um mês de 
antecedênc-ia, "\'ncês sabe:"!1 O mesmo espetáculo, tudo igual. 
Fjz um contrato com ele, onde reza que não pode ser feita 
nídia alguma de rádio e te\'� e jornais. Como o show já 
está com Jotaç;i-, esgotnda dou o toque de hoje.  t: por isso 
'l'3 platéia, um desfile de 'celebridades. Quem for à testa desta 
::rgunda-feira vai re\·er os grandes nomes do nosso soç dte 
,·olt�ndo às badalaçôe�-, tOdo mundo do cquem é quem 
circular Um desfile de gente famosa cheirosa bonita e 
chique na noite da RioSampa, que agit'l Ós grandes' Jance� da 
cdade O que foi., Qual a próxima atração'! Depois eu con­
'·º . . Antes que me esqueça: os que durante o ano sempre 
g3nham convites âe cortesia', desta vez, sant:ts !, não dá. Fica 
;..-.ara a próxlm3, ok? 

E GLOO'S DISCO 

- DAMAS GRATIS ATE AS 22h30M 
ri e "' " ' III U'I Cl•n-

RUA BERNARDINO MELO, 1 . 835 - NOVA IGUAÇU - RJ 

1 

1 ' 

1 '  

1 

�
; 

O Henê qu� vai ficar 
l

'. 

na sua cabeca 
-----'-'-------..u-ro Cutdado, senhora . 

�ERAÇÃO 
O cr ,que Zinho que foi do FlamEngo e que atualmente �----------------------, 

mora em São Pa 1Jlo, onde brilha no Palmeiras, decidiu casar 

Gu e o colorida a postos: Omar e HeloLsa (Coia) não de­
- SObre o roma!l.ce _ é sempre um grande tititi que rola 

A!:..a.�sos no Bar do Qu.iqUinho. Dono de um bar agarrado com 
no-: ":� nin!eta da área. Ah se a noi\•a dele sabe dJ..sso. 

finai de oma.nce na certa . É 9or falar c:m final de papo, 
!t.. t'i x �ta no final de, show dos leopardos em c"sa no­

-- S3. u "Joa materta em um jornal com fotos do mulhe-
loir:i tirando a calça de um dos stre..tpers. O noivo viu a 

l e 1)U o ... :!!amento que seria agora em dezembro. Hum .•. 
::i ot1mo, não') .  A bruxa do conto de fadas chegou 
�:;; ntmha, quem mandou ver os leopJrdos? Por que 

.: "lS Horac·s qu� ·o mufto m:iils bOm•os e otlé-
'\ ra, bem feito_. . P.: 1·uim de ser ::ipelido :le um 

;:nho GU!tavo p -:.onha Alex&.ndre Pudim, Quinando 
tli� cht't m é lrtl: b�c-hicho só A,e:.:andre é conht-

mbem pelo 'lpelldo de cgnomo> - ó muito pequeno o 
'Oto coitado GE-nib :. Cri m e sua tr11fe cConquiste Ati-

' --nto c·m 1a Jansen e Gulo SantaD.:l foram 
,. e h1a d;:intar l11mbada Levaram as gatas 

MAURO GUEDES FAZ SHOW 
EM ALMOCO MUSICAL 
P"�llv[VID::l PElti I BV 

5 1 r .  t.n. domingo a partir das 1 2  hora>. 0 almoço 

- · prcmDvido pel� Legião da Boa Vontade, com 

;, Cx,lua vo do cantor Mauro Guedes. O olmoc;
f' '? ";t;

· ru O prcduto financeiro reverterá em ben� 1'1
2
° ª 

.:i:- d . d C che Alziro arur, 
� E; -1 

e crianças atendi as na re 
Batista 

'4. n e ford . Roxo, ter� lugar na Travessa Da�f�ruzeiro; 

no di:i 4 de janeiro de 1993 A cerim!nia será na Cate-dral 
de Santo Antó:l.io e a receP('ãO para 600 convidados de todo 
o Brasil, no Country Club . . . Ano que vem ele vai mor.:1r na 
Itffüa uma ,·ez que tem contrato com o Parma de IA. Para 
GUem' não r:abt', eu conto: o Parmalat compro; o passe do 
c-raque junto rio F!;im('ngo, mas com um toque: ele automati­
c -nen�e dev,râ ir para as italianas terras • E carndo, com 
a11uela noiva ,::it:riâtic--i que ningul-m go:;ta . Uma chatn, na 
, erdade que tem ciúmes de todos os amigos delt· até da 
,ombn 

1

do jo,:zidor. 

CAFt: 

C.ifii da munhâ n11 cas-a de Iene e Aldo Per('iri:.. É. muito 

bom O t ré na t-... !'a de-les pois a gente colô<'a n ro.s:\mE nte 

0 p -o cm dia O jardim (Hndissimo), os pã.sr.iros l" ovt>s 

ólras, i,. piscin:1, tudo num clima gostoso no manhã de muito 

e ,0r e- nosso papO e�ucando Ione agora cuida de- seu pró· 

1 ,rio t:Zcrltórlo e-m Belford Roxo. TraU•.se de um3 autên�ica 

tr balhadora que não tt•m tempa para fazer to!oca.t o dia m• 

t -o como um grupo de desocupadas do Countrv Alli.t 

c:las não fazem outra coisa, d.is iels da mnnhã lité o clube 

rechar . � falta do que fazer mesmo 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Bl',lt.JOUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEI.ARI'. E ARTIGOS PARA PRESENTES 

0 ,ard,m Tropical O ingresso custo 20 m 
be i � . · . . deste e"ento .. 

@fice; 
�oas interess.adas em parti_c,par _ elo tele-- TELEFONES: 767-7%72 E 767•7849 

-, te Podem colher maiores incfrmaçoes P 
1.-----------------------'l\e 761 .0729 

_. � CRECHE � .  
[IJ ITAMAR SERPA iil 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

Bar & 
.., 

AMPLO SALAO C AR CONDICIONADO 

SO'.vl AMbIENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha. Parmegiana. C<1nelone e Raviole 

Sorvetes e $Ohre.-,c as ecn -iais 

COMPLETO SERVIÇO PAA 1\ VIAGEM 

RUA FRUTllíl�O RANGEL 279 

TH EF0t1E :  767-20�8 
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JUNTOS E SEPARADOS 
Viver junto às vezes, deixa de ser a opção de. muitos 

r..isals pelo moth:o de a rotina não contribuir para a fe1icidade 
plena de duas pessoas decididas a cam1nh�rem lado a lado na 
longa estrado da vida, e terem obrigatoriamente _

que 
_
rende­

em-se à monotonia e à solidão a dois, Que é a. pior c1rcuns­
! '.'meia na vida amorosa de qualquer um. 

Quando acOntece de duas pessoas apenas dividirem o mes­
no teto mas ni\o dividirem todas as alegrias e angústias, e 

rã nutri�em as mesmas esperanças, estão condcuada!'; a amar· 
urarem-se solilariamentc e dêsttlarern diante dos mais �érios 
, oblemas que pela ausência de carinho, compreensão, fan 

t isias amor e SC'rvidão, que pode-rfa nessas duas pessoas cau­
ar u� forte desequilíbrio emocional. 

Justamente o fato de mesmo unidos casados e apalxo 
nados as pe-sso'as decidirem viv{'r em cas�s separadas, dá z.o 
ca!-al �emprc a impressão de estarem sempre ã espre'.ta de um 
•;ovo e esperado encontro,, e no momento que a campainha 
; ocasse e ele em cnsa talvez nii.o estivesse esperando justamente 
)�1a \'!Sita dela, que resolve fazer uma agradável e estirnu­
:1n1e surpresa ao abrir a porta sente-se ele invadido por uma 
on:a maior d� que toda a sua vontade e controle. 

Sente ele a boca seca um nó na garganta e uma sensa­
(iiO tão forte, um tanto ve

1

rtiginosa e demais sensacional, pois 
o seu coração acelera os seus batimnetos e ao mesmo tempo a 
ua alma arde com um desejo incontro1ado e uma vontade 
Jastante apimentada uos seus intentos cuja transformação se 
iz transparecer através do seu corpo ardente, rijo no seu 

mais recente momento e loucamente desesperado para sentir 
n quanto a vida é generosa quando a quimica é perfe1ta entre 
•uus pessoas e o calor da pele aflora no mesmo instante com 

uma sensação transmitida através do mai� intenso prazer di­
·idido entre duas prssoas na mesma alcova . 

O cOn\·ite é fEito para que ela adentre, e mergulhe naque­

le mar libidinoso e toda essa emo,;ão transbordante sentida 

- _0 primeir� impa�to intensifique-se ao ponto de apenas pela 

roca de olhares lançarem-se um nos braçOs do outro e ama­

:em-se pela casa toda, e em cada cômodo um jeito diferente 

e gostoso de amar, principalmente embaixo do chuveiro, pois 

dlquanto a água cai sobre eles e escorre deslizante e macia 

\;amo se massageasse carinhosamente todo o corpo deles e- fina 

... ::corresse, e sinuosamente atrita-se nas suas intimidades que 

espumante e deliciosamente ::!eixavam depois de consumirem­

e rep€tida
1

mente despejar fora dos seus corpas toda a essên­

l'.:a que culmino� num despojamento que faz escorrer junta­

.nente com a água, que desce aos pés
1 

tudo o que restou da­

,uele agradãvel surpreendente e sensacional encontro. E toda 

-.... felicidade pe;maneceu no coração deles. 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Ma!!, hoje 
_
é o dia que e1e dever.6. lr à casa dela e io 'h� -

r:ar tem u� bilhete na porta que diz O seguinte: ' 
�A to1sa mais bonita que nconteceu comigo !0i vCJcê ter 

���:
a
1�� 

na minha vida., - Vá até O mancebo 'l' veja O qu 

Pendur-::do no mancebo tinha uma caixinha de presente e 
<Jt:ntro dessJ caixa havia um outro bilhete que dlt:ia: 

. 
Quando conheci você, renovei todos os meus sonhOf:s e 

•:i\ �r todos os momentos ao seu lado foi a proposta mais ma­

:
.:�vilh�a qt�e o destino me ofereceu, e agora descobri o quanto 

• -ou fe�z acama de qualquer circunstância p0r você enco:i1n 1 
�. fellc

.
1dade que havia dfntro de mim e e� nen, sequer Fabia 

- VeJa o que há dentro do primeiro de poesias que está ao 
lado d1reito da escrivaninha. 

D(ntro do livro de poesias indicado no bilhete anterior' 
havia um cartão que na parte da frente dizia o seguinte: ' 

«Sl' você não vai, não tem importância, eu sei que vou .. • 
< te amar. até o último minuto da minha vida•. 
- obs.: procure no lado esquerdo da sá.Ia próximo à cortina e 
saga a seta na perede. 

Na parede havia algumas setas coloridas indica:!do para 
um lugar onde estava um embrulho grande colocado ao chão 
pr.,;xirno ao corredor. Era um quadro e tinha como motivo d; 
pint�ra uma paisagem primaveril, suave e romântica. Com a 
sl'gt.unte dedicatória no verso da tela: 

«Para �lguém que pintou a minha vida com suavidade 
tc.rnura, calor e afeto; tal como está esta paisagem retratada' 
(>Stá o meu coração, com um motivo trabalhado na a1te d� 
embe-lezar toda a minha alma e torná-la branda saudãvel e 
.:1paixonada; como o ar, as flores, as clinas e o c'asal que ca­
minha de mãos dadas entre a clareira e a relva. Minha vida é 
você.i> 

- Vã até a geladeira e observe. 
Na porta da geladeira havia um bilhetinho que dizja: 

Pegue a garrafa de vinho que está na parta na st·gunda 
crate-leira e as chaves que estão no cinzeiro e e�perimente-a 
na porta do quarto.> 

Quando de posse da garrafa ele abriu a porta do quarto 
tjnha uma interessante surpresa sob os lençôis; era ela qu� 
ao ser descoberta estava nua e excitante mergulhada no seu 
sono erótico. 

, 

Ele a contempla, e como na histôria abaixou-se e dela 
umidcceu os lábios com um beijo demorado molhado e sedu­
ior, o que faz arrepiar-lhe todo o corpo e 

1

despertá-la miste­
riosamente e . . .  

Publique o Balanço de sua Empresa ?J;? 

no "Correio da Lavoura". lei. 161-2125 ü� 

��� BACARD 1 
l&J_l...-.,..il�---'-.... �--------�--- , O sabor que combina 

• 

f 

/ S03 A DIREÇÂO DC .,W<OEL ROBALINHO 

r:"ITREGAS A . ··duo 

RECEBa.lOS '1'ICKETS" COMO FORMA DE PAGA•IES .) 
RUA DR. THIBAU, 20- TELErONE: 7t3�J7 �J 

CENTRO- NOVA IGv.,c J 

FAROL DAS TINTAS
V3-DE SEMPP.E POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVl.'.ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERll:IZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8389 

DESPACHANTE OFICIAL 

&l::_ LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, L[:GAUZAÇÕES 
l,......__ 

' 
JUNTO À PRE,E:TURA E CARTÓRIOS 

► 
,-\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS XJ(ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 

e.._..:. Nova Iguaçu - RJ 
� • T•lefone: 767-0425 • 

* 

u�elq[\����It sE�� / 
A N IVERSARIOS 

'1-'r CASA[\!ENTOS 
* FORMATURAS* FESTAS E M  GERAL 

1 lnlormaçéles pelo telefone: 767-0337 
!\IARIO CESAR 

�j Contabilidade Nelson Eornicr L t ,b .

ORGANIZAf,ÁO DE EMPR�SAS 
AS31STÊNCiA FISCAL E COMERC:AL 

- aALANÇOS -

ESCRrTÓRIO: RUA PROF' VENIUA COAAEA TOARES, 
230 - 1(111 ANOAA - JELEFONES: 767•1 747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

, - 1 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA . lllUIIIIUUIIIII 1111111111111 1111111111111111111:.ll!lll.1111 IIIIIII IIIIWIIIIIIIIIIII 11111111111111 111n11 
li CONV�NIOS: INPS, IPASE, POÚCIA MUTAA 

CORPO DE 80M8EIROI.J., CASAS OA 8ANKA, PETRÔBRÁS, 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COl.1PACTOR, PEOAEJAA 

11111 VIGNt S.A., MINISTffilO 00 EXÉRCITO. 
c;ONCESSIONÁRIA D9S SERVIÇOS FUNEAÁRKlS DOS 

1 
CEMITÉRIOS PUBUCOS DE i<OVA IGUAÇU 

• MATRlZ• 
AUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-91 24 

OE 21 A 27 OE NOVEMBRO DE 1 992 

E DAVI VENCEU GOLIAS 
DANIEL DE CASTRO 

Aqu em Nov'", Jgua<;u, capi
_
tal pohtica de E.:.i:--_"' , ... . 

t'1rt.:. b:'lli:'l Clb.Q de se repetir: O pequE.UO Qav�, ma.is u. �­
\:e.z ,;enccu o gigante Gollas. rn. 

' Como se oD.lbe, D--ví er.1 um humilde pastor C'lnti.t 
l" ama -a uas ovlU-•as, e n3,:, tugia nmedrontado quando � lt �o ou um urso parecia rug.a_ndo. Davi era um '"'3ip· 
Je-r,te. N:ío tinha muio dos i�amigos de Deus e do P:o ... 
Htbll.a c0nta que, certa ,..ez, o JOvem Dan, sempre ern e�• � com l!(:us amigos no acampamento, ficou sabendo q\.l

e li..rn 
1 0 

nh("Cido filisteu, o gigante Gollas, caçoava dos israeUb,s � - .. 
�-::u Deu Entre os israellbs havla gente que l"lõt.1.-...a · '1e 
,r,cdo de lutar com Golias. Iii-1:as Davi não se intimidou e 

e, ..,,
vcu aceitar o desafio d o  arrogante Golias . Até a1gun,s dtrt.<.i. 
companheiros acharam que ele era um competidor haco Stt.s 
lutar com o adversAr:io Golias, pois esse tinha muita ! P� 
ao passo que Davi ainda era. moço e, portant.o, (segundo ;�a, 
tinha pouca experiência de luta . Mas Davi com muita F:·'3) 
J:eus e muita determinação, partiu, de pé no chão, para lu: 
e.oro o gigante. Munido apenas de sua vara d'! pastor e 
atiradeira, Davi escolheu 5 pedras lisas no ri.beir�o e Pôs� 
zua mochila. 

Ao deparar com Davi, o prepotente Gollas começou a t _ 
t�.-lo rom d�sdém, procurando humtlhá-1o e subE.,timá-lo pe� 
fato de Da'li"l ser apenas um pobre pastor de ovelhas Ik 
rntão, com intrepidez, disse ao orgulhoso GoUas: Você ;f'.�
contra mim com toda sua força e muito bem .:1fmado ).ta; � 
, ou enfrentá-lo e vencê-�o _em nome d� Qeus Todo-POdtTf.� 
e o senhor do nosso exercito que voce dcS3fiou E .usl."':' 0 
mundo in_te-iro saberá que _o po .. ·o de Is�ael tem um Deus, e 
todos aqut desta terra verao que Ele nao precisa de ar�J.'.à 
poderosas para salvar o seu povo . 

Golias então partiu na direção de Davi e ESte :aio as.�.i.­
miu a ofensiva . E:!liou a mão na sua mochila, pegou w:.a 
pedr<.> e com a atiradeira atirou em Golfas. A ped:a enL'"O'.; 
na testa de Golias, e o poderoso adversário caiu de tara no 
C:bão . Então Davi correu e o matou com uma pedr:i. . 

O dinâmico Vereador Altamir Gomes ( 40 anos incomple­
tos) é, como já se sabe, o nevo Prefeito elelto pelo Povo de 
N"ova Iguaçu para governar este grande Munic1piO no pro:c­
n,o quatriênio . Com 5 anos de intensa e fiel militância pede-­
t" sta , Altamir é

1 
� dúvida, uma espécie de novo Da::í que 

tom espírito de· luta e amplo ap0io das bases populJres � 
PDT iguaçuano, resolveu aceitar e enfrer.tar o rtesaf:o do Po­
âer Econômico da grande elite local

1 
este novo gigante GQ. 

E-as que jogou forte e pesado na disputa elelton.l pel.J Prt­
ftdtura Munkl.pal de !'-�,ova fguatu .  

A vitôria de Altamir G<'mes com a pedra dedsh-a do 
\ oto 9opulm, marca a asceução de um cidadão comum, u:n 
Simples vendedor de laboratório que como Vereador com fe 
trabalho e determinação conqUistou

1 

o Poder ExecuÍi\'O llu� 
llicipal . 

Peçamos a Dt·us para que jamais o exercicio deste Pode� 
lhe retire a humildade e nem a fidelidade ao compromisso po­
pular. E que lhe dê o dom da Sabedoria para bem gO\•tril'l! 
esta Cidade e o proteja em sua árdua missão como protegai 
a Davi que se tornou o grande Rei de Israel. ' . 
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Obrigado, Nova Iguaçu 
\fencto'a a v!tirrla etapa da elerçào r,,un,c,pal Pm

.... S.J Munie1p10, quero agradecer aos mais de l 50 rr J 
�rrAneos que deixaram por algum tempo O C.J�­

•'"' de se1., lar para irem sufragar meu nome, ar:::rPd"­
t , _,, m m1riha-. propostas e. preoc1.•pa,:jos cof\"'\ti 

r;, 0 t t ro desta terra. A maioria deles. tenho qu" E' 

-er+tza. é con�tituída de 1guaçuanos natos ou adotivcs 
�as qve residem aqui e não a_penas fazem de noss� 
,.,1 �rida terra um pouso passagerro. Ouem me conhece 

sabe de meu desempenho na iniciati11a prova�a flr,rá 
\m J certeza de que n!io fiz promessas vãs: de cam­
;,rha, renho disposlç_ão para cumprir scmprê meus cor,,. 
p"ornissos, ain

�
a mais aq�eles ass��ldos com a terra 

cnde nasci e v•vo com m:riha fam,l,a 

Esperamos com sinceridade a decisão f nal da Ju
•,a não tanto quanto ao resultado do pleito, mas sobre
e. a••qces à minna hor,ra e à minha familia_ Não 
q1.,_ro compactuar com a ma_neira de se fazer "poriti­
r r;5to me�mo, entre aspas) inaugurada em nossa ,�,.,a 
Ç..:..r aventcreiros temerosos de serem chamados à r('c: 
,,n,,b1l1dade pelo que fizeram de :nal, quando o '-lu­
r - p e. c.:.reve à sua mercê. Nem quero p€nsar tenha 
. do .,,eu cponenre o idealizador dessas infc as Creio 
:J- per "ua mexoeriéncia, tenha sido !evade. a cs�"' 
r�oto por alguns irresponsáveis que se apossa, m de 
, .JJ campanha. Se digo isto é porque tive prov no 

�r:meiro tL·rno, de seu comportamento rr.enos agres.) .J. 

Nesta hora, preciso enfatizar a necessidade de �r­
�aba �o s,'rio das lideranças partidárias de �e ,a lgUJ. 
cu Não conseguiremos salvar a cidade do aventure -

,.,me se �altar a união dos iguacuanos na defesa dos 

·'tresses locais. Em 1994, quando ocorrerão as ele· 

cées ,iais mportantes dos últimos anos (presidente. g 

vernador, 2 senadores, deputados federais e esradua,sl 

e es aqu, desembarcarão com as mesmas falJcias e pro. 

ir,ms 1amais lem!:m;das quando eleitos. Não importa 

c•Jal o sistema que os brasileiros escolherao em a:,rii 

cc próximo ano, para essa gente o que vale é o poder 

-·� 
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Fábio Raunheitti 

a qualquer custo, m-,smo da honra. Por isso, acho oue 
devl"mos manter nossa união, para o bem do Muni­
c,p,o. Nào pode, Neva lguaç, ostentar um índice pró­
xímo a 40°0 de el111-itores que ou não comparecem às 
1.Jrnas, ou anulam seu voto e votam em branco Ê a 
fõ!encia de nossa classe política, a torai descrenca de 
eva:� a metade de seus eleitores no processo demo-­
-"atico de livre esco!ha Ê indispensável acordarmos a 
c•dadania. Se eles vivem no Município, tem responsa­
bil dade tamb,m com ele Não podem se omitir e, no 
ituro reclamar direitos e uma possível má adminis­
~--ao. 

t"'ejamos solidários, para o bem e para corrigir o 
r ,e e t1'1er errado Mas saibamos reconhecer, da mcs­
..,.,a forrn, nossa responsabilidade, Inclusive fazendo 

im exame e:� consciPncia r-,an conferir onde nós próprios 

r.rramos Mai. uma vez, cbrigado amiqos conterrâneos. 

Fé em Deus e no futuro ele nossa terra, onde o sol ainda 

Dr;jha, mesmo se a!gum mau tempo esteja oculto por 

nuvens. 
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l l Seu negócio pode até parar. O lucro não.

Atendimrnto da LBV :,urpreende 
m�mo na critie 

A Lf'gi d:i 1k: \"c>nlade> (LB\r) cont...nua liderando a •-
ai tênc .. 118 mko!I- riovrccldl)S, Os novos númeTos d1�1JI• 
r;.,ds n t npn: _.,n3r por áM uma l!\Atltalç!o p,:ivada 
u r e t! tJlr. eó,·.ro do Gfwf'tnO � quA.l111,[0r: dt"!t'a, 

undo .Jtt :la com do-5cti.es do tstwo; ff:c�U&W•�o.te Des­
t ci- • t trtbf'm a r11a.lutàd,. d� Je111f ietirtÇ41, (flle uesctnm 

uu;,, ptmt alrnt-n1.� fl:i � 6.:t, eil1Jtaçl0 com a ttiai;áO 

ent;.>S rot :"T\ 
1 

Atualmente a LBV m .... :ulm 130 cttchea e PréJEsco' ern 
•oda n Amf.:rl('D. I d!S:t 1tên J,in-10 t,o, rli.a 1 1S mlt crtani;:a.s 
t n "I d ffl a s�• no!I Outtu ""\tti mil, com tdade su­
P I r .,.. p r 1dpbm :to projeto LBV - "Crianca Futuro 
nn p �sente qu� e Jnfa com 8G únli:JiU1es no Bl':lSil. Nes� 
p , .. to con· ivrm -1 n, as e adOlf?sttnto de 7 a 14 an1 n,., 

er11 o em que nãi;, e;táo na f!Séola, ma,& de ativ1da-de-
11versitleadJ..S, cultur- � e de laur, tiffm do.a cuUhdos c�n: 0 

reforço escol.ar e �• mP:ltar � o atendirr.ento à saúde 

,L,..dotrcl um e3paco aberto à cn3.U-. dade• i- O\; .. o 
pro,et.o .. �er .:, L .Aní'as da comunidade em 1ttvidade lú· 
d,cas Aliados • outros ímplantados pClà LBV, ertes p:'fJJe•o 
chegam •e�drr hOJ<" '1 150 mil cnancas, o que m1n .. -rdza 
sobremodo ml. .t.r em que vave a iniància em nosso Pa� 

Embora na LBV o trab-alho com as cri •nGaS seja priO­

ri!.3r,o a rnti1:fade t mbém presta auistênda ao.s adultos de 

b:1ixa rend l prinripalmeü.te ido1,01 Distribui ceata.� bas1c� , 
r re115es 'SJO ,rox1madamE-nte 28 milhóô ao lDO). "�tb 
t(.,munidadl'S carenteS tt'.im a Ronda da Caridade à \teia-Noite, 

r teret:c rur.sos profi .s1onahza.ntes e de edUC":!t''"º para &dd­
tos ... _m de oncnta(:ao e:1p1ritual em reun1ões e programa.! 

r-.i:ed' cos 
Ao tOdo ela utendc ho1e a liO mil tdultos, o que rcpre-

f'nt �gun'rio pesqu,<as, 4c;;, da população necesslt.J.da do 

3r S•l 

A ,UAGIA QLE EJ\CAA'IA 

D.1 tloresta encantada 
Xa. cem os conto� 
Dos contos nascem a magia 
Da magia nascem os mi.to�. 

Da magia que encanta 
Da criança que nela viaj:1 
Os contos encantados 
Dos contos de fadas. 

Os mitos sempre nome têm 
Não importa qual seja o nome 
A criança quer mesmo 
t -.·1ajar com eles t.imbém. 

A criança o personagem cria 
Depende da sua fantasia 
De c;-ian( a criança 
Os personagens se difertnciam 

A t1 ianc-a quer mesmo 
e hi.Storinha contar 
Contar pra todos vooês 
O munâo encantado que ela vai criar. 

·-;:Jt 
IVA BORGES CARDOSO 

22-09-1992 
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te turi<;tu;or - Apt )s por (<"mporada Apartamento 
em 'i"lart ·hot ... l p.... DlO conduç.:.� pr�p-r a rara 
tr nsfe com mote r t 1 3u1.1 Cru .. c,ro� m.,rít1mos. 

P.__ 19:::, .,.e�. r n 1 e rn r :mai 

VIAJAR e O '>E uU'<DlJ t'RAl[ r< DO :\ILI� H) 

Ru..1 V ... ,. ! P1r J• , 5. 1. s lj. l l 1 Rio d ]Jntico 
Tel.· 25QC/il lAX (Oll) ,1,.,3,i 



ALTAMIR GOMES E DESPORTISTA 
E FOI CAMPEÃO PELO 

VETERANO DO STAR CLUBE 
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MOSCOSO JUNIOR 

Aptsar de nunca ttr go-;tado de me en\·olver rom assun 
� s a•laclonado com polllic.J, confesso ter ,·ibrado b�tante 
...-1usindo ouvi anunci,r numa emLssora de r6dio, tl'l última 
.,':I, feira QU<" o r:mdldato do PDT, Altamlr Gomes, havia vtn­
ido ª" c-le!t:õcs pau prefeito de Nova Igua,;u DtS$a forma, 
, -ã a ,.,-ande rri.pon.!.abilidad(' de administrar os destinos dl' 

,1o�sa c-,dadl', tlp:ireccndo como sucessor de seu corrcligi0nJ-

COMEÇA NESTE DOMINGO O TERCEIRO TUR1�D DO 
CAMPEONATO DA 2. ª DIVISÃ:) DE NJVA luUA(U 

r:c. ro, n:: .. i.._;i.da. � di.: .. ..:. ...1 de mal!,. � ro 
do Ili Campeonato de Xad, de C.1ube--s da BaQ J r 
A), promoção da. Fede .Estadua I de Xadtez C... 
cedore1 foram:. p J IcuaÇ'.", t com Ci "l Pere ra .J 

01 AlulSlo G:.mn, que també>m pertence ao PDT . 
É hem ,·C'rdadc que Altamir derrotou o JE.u ildversáriO 

r âbio Raur:.hel!h por uma diferença bem pequentt de votos' 
r; s o 1mportant� é que ele ,·cnceu e dará contmoidade a� 

1rabnlhos dr dei-envol\'irnento de No,·a Jguac;u 
Altam r Gomes ('()m sua manl'ira simples de igir ncabou 

C('lnqoistando a fim�atia do povo 1,guacuano. Para q�eni r: , 
-:ibe ele tem participação direta com o espartc amado1· gua­
f uan'o _ Faia se trr uma idéi::I Altamir no a.no pa,sado JO-

.mdo , lo Star Club, Iá de Comendador So:ires, sagr�u­
rr m_.,eâr. igua1;;Jano de futebol veterano, peb Ll"'tl d(.' Des. 
)or·os :Xo\ :1 l"'.Ua<:u {LDXI), qu. ::.rlo se d�tJcou .ipresen­
tando 111- beJo futebol . 

O no\•11 ·e((".to :.empre 1""'1.0str .JU in(ertsse em apol-- o 
,spo te em nosa região El� é praticamente dono do Star Cluli, 

nde lt.•m da ajuda financt'ira, também colJbora pessoalmente 
< onquistando títulos importantes p�ra o clube que tanto gosta 

Tu.a inca neste do 1ng 
�ercctr1 turno dG e peonato Igu:i, _0 0 
Futebol da Segunüa D1vir..1r., JJ mo 1 ., 0 p 
L..:a de De protos de Nov� Jg- , , !._):N_ 
St.•,::undo a t bcl.t Já divul,:1-tda J.,,;; l I i.:n" <lld 
pz omotora dlõ evento esp()rllvo se. o o se-
gulnlcs os jo�or 01 p1JtaJ1 n • se 

CHAVE E - 22·11 - t.:C" Br ,letrlil,10 
x Roma FC e AC llonzontr x s·o Lourcnç,., 

:l0-12 - Rom .. FC x AC 11or1zonte ,. Sao 
Lourenço x I:C Bras.lei:-1nho 6-12 EC 
Braslleirinho x AC Ho1 mte e Roma � e x 
<;.10 Lou1C"nçO . 13-12 _ Roma FC .LC 
s1leirinho e São Lourenço x AC Horizontt 
20-12 - AC HOriLOnh- x Roma 1' C e EL Br 
silc1rJnno x S.ic Lou1e,1ço 2i-t� - AC Hc­
ri,:onte x EC Brasileiriilho e São Lourtnc 
x Roma FC. 

CHAVE F - 22-1 t _ Parque Central i", 
x ARS Aym01 é E: Sete de Seter-:ib10 FC x El 

Trezt· .  29- 1 1  - Aymoré x Sete de Si:t€m lf 
e Trl'ze x PJrque Centrai . 6-12 - Pa 
Ctntral x Sete de Setembro e Aymoré x T 
ze 13-12 _ Aymoré x Parque Central e Tr< 

e Setembro 20-12 - S C\ 
11 o Aymort: e P . que central T 

l'-12 - �te de Setrmbro x P.irque Crn 
1 e rrezo x Aymoré 

CHAVF. C 22·11 - Jarc! m Pcrn 
.. x Grémio Santo Elias e Novo Río Ft 
F13rit·ngu:nho FC 29-11 -- Santo r li 

" ...... ::, F o e FJamengL nho x Ja� -:, f cr 
b:Jc r, 12 - Jardim Pernambuco x r,.·,ovo R1c 
e �  tto El1 5 x Flamengulnbo. 13-12 - San­
to Llia x J rdim Pernambuco e namengu. 

nho " Novo Rio, 20•12 - Novo Rio x Sa?'.'-
:, "- e J dim Pernambuco x flamcngm 
� .?,... 12 _ Novo Rio x .;'ardim Pernam 

ouco e F _m ngulnho x S�to Elliiis . 
C'iAVE H - 22-1 1  - Agui, Dour>d 

f C :< Casc:1•mha FC e Ouro Finl') x C1.n -
nho ''l 11 C'l catmha ,e Ouro T in 
nannho x Aguia Dourada 6-12 - A 
Dourada x O\;.:O Fino e CaSca•J1ha x Cana­
rinho 13-12 - Cascalinha x Aguia ) J 
.1 e Canar nho x Ouro Fino 20-12 - < 
l -) X e rJtinha e Aguia DOLad X C' 
:n�o 2i-12 - Ouro Fino x Agt a Do1.. 

(_ ( .. nar nho "< Ca.scatir.ha 

C. t .,  f' Rot e-' 
• 

Clube � opc. 

It -na G i: l• e l 
favarea: 4 ) ICl;.eçu BC 11 com Wa demlro SOuz,;,., Ham,. • ro Costa, Itamar Cardoso· Sidnei Ferreu-a. e Alan F?n� to�Ta . Ne.ste domingo, no Tenis Cl"'be de Mesquita h _ ve1' a Final A, que r� 4 equ,pes de Magé, Queun.ado Japcrt, São João 1e. lte; 

n clube que &ediar.í. 0 "Ven • A VII Cop p nc.-0 >4cr- p 
sal está para ser d.LJ • 

Si:m dúvida alguma, a '."itória de Altamir parü prefeito, 
�.fica também, uma Yitórla p:1ra o esportr, pois temos ccr 

•eza que farã tudo par.;. desen\·okcr 'l cidade através desse 
ctor, dando o apoio que sempre deu 

Antes de terminar .. queremos, dE:sde já, de�cjar urna boa 
r'e -o A:• rr..r Cor-l'S e q l' Ele, s: rrpre contando com u 

..Jt.:.da do arquiteto do universo, Deus, possa ser um gover­
J1ante que concspond:. a todas as expectatfras, atendendo as 

el'e.Ssidndes do povo iguaçuano Parablns pela bonita vitórij. 

NACIONAL DERROTOU UNIDOS DE OLINDA 
PELO ELEVADO PLACAR DE 5 A 1 

O e\ento esportivo, Que .. ae';: 
tece no gnás.io de � e1 
EC Tguaçu, promovido p-,· 
io.em Padre :':ardeW Fúh 
ainda não tem ci.1•.a r::ir,.. 
para se iniciar os pa . .
pa:ntes serão: Gua.rana B. 
ma, By Poly Cegonha .\ p 
pular 'l�so Fruto s;1 Am 
r1c'l SeguMs e L ; V: ·e 
Pedra �- rdellt e ·� ,t:' .� e­
corrida de K .J:rt F!um:nttl.! 
quanrlo conquistou os 11ru 

Atlético Clune Aliados
Edital de Con"ocação 

" Pi·e.sidrnte do Atlético Clube Aliados, de �cordo com o 
,\rti,:,o .:!'1 do 1.;eu Estatuto convoca A�sembléia Geral p:ira o 

próxi:-ic di� 6 de dezembro do corrente ano das 9 às 16 
horas, c-n nossa sede, para elrger o Conselho Deliberati\'0 
Biênto 93 /94 . 

!'JO\ J Iguaçu, 16 de no,•E-ffibro de 1992. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

urn NOVO CONCE TO' 
EM REFIHGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRlfUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE',I\DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONOICWNADO 
• TORRES DF: RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS ,R.GORIFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAU •• m ELET�ICOS 
Dr COMr.l'IDv E AciTC.MAÇÃO 

• SISTEMAS DE llfF1dC i<A<;ÃO 
COM F!.UORADOS L �HJ 

A equiPe de futebol vtterano do t,;ni­
dos de Olinda não está dtravessando uma 
boa fase . Na manhã do último domingo s:o• 
!reu uma tremenda goteada do Xacion: 1 1-" 

contagem de 5 a 1, em partida disputa.da no 
c-ampo do J\s de Ouro ,em Anchita. O.s i;:� 
da partida foram .i.ssinalados pôr Feli,."' � 
Blak e Jor�ee para a equipe veilc:l·don. r 
gol de honra 

1

do ün!do.s !oi ass:n"'lado �º­

Clóv1s. 

TI M ES 
-UNIDOS DE OLINDA - Ctlco; A on 

Valter, V�lmir e GerJldo (Roda) Adih:o� 

( He_io) ,  Dinho e Adernar. Terezo, Bcto e 
Chibil (Clón!!) . Técnico: Pedrirffio, Des,aqu<' 
Vi.1 n:r va,·.er Gc raJdo e Adl1son �AC 0 
NAJ � C1!t l1a ·quinho., Valter (Macarrão, 
,. _ • ..:: Va!kir� Joel I Bl.Jk e Joel IT· ra..:. J 
J.:>r e e Fel pe Tt'.-rnic·. Valt<·r õest 11 
·,,; e., Joel ll, BJak, Caí�, .,'orge e Alm,r 

O ártiltro da partida, o popUlar Bal, teve urr,.i 
... ---11.:ntc tuação 

:,.iestc domingo, a partir das 10 hor 
10 mc.-smo campo do As de Ouro, o t·r: 
cstar:í enfrentando o União FC, de Nilópn 
:1 , q..1::mdo tent.irá, mJis uma vez interrom. 

·r C!�a rase de sucess;ivas derrotas 

'\ ice.campeão mine1."0 t:-­
categoria novatos, carr:p 
da Taça Texaco e v,ce-ea 
peão cL, Ta,;a Havoline 

ORGAN IZADORES DO VI I CAMPEONATO D0 PAROUt 
Fl8RA GARANTIRAM O SUCESSO DA COMPETIÇÃO 

has cm 91. • A equipe d� V1 

Central "agrou-.�e campeã 
C"op , Emancipação de Jap. 
ao vencer o Pinta e Borda p::-
2 a o O Vila Central jo 
com· l\Iarquinho: P-. -n· 
Nau, Jonas e Bob6; .;'bn.i 
(Mazlnho) ,  Daniel e MJ.!t 
nha. • O srns t.onal CR 
\at_o da G nJ. � 
\"Cnce a T l 'Cu nlb:.r! 
continu:1. :n..,·1c•o � Ta a R'a 
O Vascão se continuar a.ssi:m 
poderá s;r CJmpe·n do Cam­
pcona to Cni.oca dt· 1992 p0f 
a--,ecipaç:lo D:i gJ ·o de v 

A ótima equipe da Juventus como sa e­
mos s grou-se campeã do lI C;mpeonato de 
Fut�bol Amador do Parque Flora, €dkão 
l 092 depois de derrotar o time do Hiata 
pela ' contagem de 4 .: O numa sensacional 
fmal di�putada no mês 

1

pas"1do, no C"ampo 
do lntimid:tde Jt'C, nJquele bairro 

Tudo bcrr, .:;·.1vt.·ntus c:,mpeao, Hiata víc-e­
campr..io� e por ,..i \'ai Agora, temo_· de ad­
mitir qul' e nolo rosse uma perfeita 01g -
nizaçdo, � compet1,;5o seria um !racae.so, l' 
consequentemente, não "Jcançoria o ilb!olu­
to suce55o que alcançou As.sim SlOdO. sei b 
att.' uma injusti<:a não lembrar dfü noml.'s d, 
c1rber Conce•c;iio, Fernando coelho, Cario 
Au=.usto can�o e tambt>m Pedro Matos, lo­
vens rom ampla expenCnci.a em .... 3\.ntos 
esportivos os quais com muita dedkaç-ao 
for,;:im os 

1

nspnosáv�is pela organiza�·5o d� 
;ampeonato durante todo seu andamento 
1truiu à at;nçâo de um eXcelentt..· p\Jblko . 

ESTATISTICA 
Ao final rla competiçao, e . Ios Augusto fel: 

ff 

,.stati · k � onde foram enc:1m.t, �dos os 
:seguintes números: foram marc-idos 461 g'Jl'i 

1 :?:?:S jogos, o que dá uma nédi'J. de ? o t 
cais por partida.  471 rartõe.s �una1c:!o t..: 3 
vermelhos for-:im aplicados O t,nd�i.; d \ O• 
!ência foi de O'ó . O desempenho dos árbitro 
c-hegou a !lOe"õ . A média dL• torcedores r,oi 
J: utida foi 'e 500 O índic<' técnico dos jo­
gadores foi excelente e o número de atletas 
Pl ofissionais que parÍiciparnm roi 33 A de 
tr-�3 menos \·az· da foi a do Fo:lnho cem 
::!O gols e n mn.ís vazada foi a do casinha 
Branca com 83 gols. O ataque mais pos1L.vo 
foi o da Juventus que marcou 6-1 g011' ze­
quinh.::i, do Unidos do Bairro Bot fogo íol o 
a-• :hEiro da COmpeUção onde nss;naÍou :n 
tOIS 

A classificaçao final ficou a.':isim: 1 ) J J­
n tus .:>.J uontos ganhos; 2º) H13ta, 33; 3º) 
Folinho. 33; 49) Uirapuru, 28; 5�) Hero1s N:1-
c1or. , 26. 6°) Dc:z:e.s.,t·is Unidos 23; i�) 
:Jmdos do B:tirro Botníogo

1 
20, 8º} 'snmp1io 

I" gç, S.Jnta FL·, 11 10'� )  São Jr-se e U9) 
Cn•"nha Bn:mca, 5 ponto-

o V ... !co 10,gar seu., ·• e• 
e •:in sobr ndo na rapul 

CINEMA"

CJNE RIVER IGL'AÇU - O 
pa sag( .ro d'o tu• o Co 
J1!. F�h�) Se"'1 Je.E' .'.'I 1pJ· 
lic1.1ll,  com B. ,ba. Ht,-h·• 

Hb.011' Censur .a. ! , \ re Hor 
H:híOr,'l - 18h2üm - l �lh. i) 

e . h- l Pr An :: 

FlC'rc-� Tt.'.'( :3 Tel. 761-0-­

CINE VEfiOE - l� t 
- dr t· .l > c.:irr. Jo· 

nath 1.;:1.. "}u::.n Bolo \ · 

e J r.-y .,. bl •O e 
do pra:r.tr> (filrnf' je .:o 

p!lf'itl.)\ cô!91 Je-le �r 1 

Cen .i: l u 1 

lfa _ 15h - !Gh:;m - I
L 

!!5rn _ 20h30m. !"rl, dJ 

be-:d.ide-. Te) jti':'•7:.?ti 1 

CI NE CENTER 1 cRaJ.J 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS

SEM COMPROMISSO

,. ... go,. ( lic: I ) ,  &.'1 , Bit{ 

don Lee Censur-J lh 
1 

, _ 

�-, Hor r o· l h -

17h - J ')h. e 21 hOfJ.!. t' l 

CINF C!,;'IITER 1 - ,orn 
MOVEIS 

: :1:1�ll.J
.... ---�

��:�o�n-� •;:,n •:::t • :: 
I n ') • C 1 

ANTONIO r "' 14hl0m - ,.,, �"' • 

JORGE lfü',llrr. 11hJ0r.: t 

( P�1cé,logo ) 1
Tcr_1r· 1 l' ' c, ru,,o ''ª 

ou 11d ,du<. I

?\I 
., .  h 

,·rc .. 1r con -ui,  1� r I ua u C'ent 
!der� -;l) ' - ,  61 'i FI r o P 

________ ...:, _ _! ,, ,. o G 

1'• 
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